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RESUMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os o b j e t i v o s deste t r a b a l h o c o n s i s t i r a m em e s t u d a r os 

e f e i t o s das d i f e r e n t e s concentrações e t i p o s de s a i s na ger 

minação e v i g o r de d i f e r e n t e s c u l t i v a r e s de sorgo granífero zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( So^ghum bZcozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA&oJi [  L)  Moench) . 

O t r a b a l h o f o i desenvolvido em laboratório sob condi 

ções controladas de temperatura e umidade r e l a t i v a , u t i l i z a n 

do como s u b s t r a t o papel g e r m i t e s t . 0 delineamento experimen 

t a l adotado f o i o inteiramente c a s u a l i z a d o , no esquema f a t o 

r i a l 11 x 2 x '6 com quatro repetições, contendo cada uma 50 

sementes, no caso da germinação e 10 sementes pa r a o v i g o r . 

Os f a t o r e s estudados foram onze c u l t i v a r e s de sorgo granífe_ 

ro (IPA 7300007, 7300017, 7300029, 7300201, 7300265, 7300281 , 

7300780, 7300940, 7300958, 7300988e 7301011), dois t i p o s de 

s a i s (NaC£ e Na 2S0 4) e s e i s níveis de concentração (0,50, 100 , 

150, 200 e 250 meq/£). 

As análises de variância mostraram e f e i t o s s i g n i f i c a t i 

vos, ao nível de 0,01 de p r o b a b i l i d a d e , p a r a as c u l t i v a r e s , 

concentrações e t i p o s de s a i s , tanto para a germinação como 

para o índice de v i g o r . E n t r e o s ' s a i s estudados, v e r i f i c a - s e 

o que o NaC£ f o i mais tóxico do que o Na2SO^. 

Os r e s u l t a d o s indicam que a percentagem de germinação 

e o índice de v i g o r diminuíram â medida que a concentração 

-CU. 
O 



aumentava, independente do t i p o de s a l , t e n d e - s e observado 

que os e f e i t o s foram mais drásticos a p a r t i r das concentra 

çÕes de 150 e 200zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA meq/t para o NaC£ e Na 2S0 4,respectivamente. 

No entanto, para algumas c u l t i v a r e s (TPA 7300007, 7300029 , 

7300265, 7300281, 7300780, 7300958, 7300988 e 7301011), v e r i 

f i c o u - s e que as concentrações b a i x a s (< 100 meq/í') , p r i n c i 

palmente de Na 2S0 4, proporcionaram um e f e i t o benéfico na ger 

minação das sementes. 

As análises de variância r e f e r e n t e s aos e f e i t o s i s o l a 

dos dos s a i s na germinação mostraram e f e i t o s s i g n i f i c a t i v o s , 

ao nível de 0,01 de pr o b a b i l i d a d e , p a r a as c u l t i v a r e s e as 

concentrações. Observou-se que a interação c u l t i v a r x níveis 

de concentração f o i s i g n i f i c a t i v a apenas p a r a o NaC£. No ca 

so de Na 2S0 4.as c u l t i v a r e s IPA 7300958 e 7301011 apresenta -

raro respectivamente a máxima e mínima percentagem de germina 

ção, e d i f e r i r a m e n t r ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA si ao nível de 0,05 de p r o b a b i l i d a d e , 

enquanto para o NaC£, as c u l t i v a r e s IPA 7300017, 7300281 , 

7300780, 7300029 e 7300958 mostraram maior percentagem média 

de germinação e não apresentaram diferenças s i g n i f i c a t i v a s en 

t r e sí, pelo t e s t e de Tukey ao• nível de 0,05 de p r o b a b i l i d a -

de. 

A análise de variância r e f e r e n t e ao e f e i t o do NaCt e 

Na 2S0 4 sobre o índice de v i g o r das sementes também mostrou 

e f e i t o s s i g n i f i c a t i v o s ao nível de 0,01 de p r o b a b i l i d a d e en 

t r e c u l t i v a r e s e concentrações, 

•As c u l t i v a r e s IPA 7300029 e 7300007 para NaC-C, 7300958 

e 7300201 para Na^SO, apresentaram respectivamente máxima e 



mínima percentagem de germinação, enquanto para o v i g o rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i a s 

c u l t i v a r e s 73002 81 para o NaC-C e 7300017 no caso do Na 2S0 4 

foram as de maior destaque. 

A avaliação através da redução r e l a t i v a mostrou que as 

c u l t i v a r e s IPA 7300281 e 73Q1011.no caso de NaCÍ- e 7300029 e 

7300958 pa r a o Na 2SO ij foram as que apresentaram menor dimi 

nuição na percentagem de germinação em relação ã testemunha. 

Para as c u l t i v a r e s estudadas, o e f e i t o da concentração 

dos s a i s na germinação e v i g o r de sementes de sorgo pode 

s e r representado através de equações l i n e a r e s ou quadráticas, 

s i g n i f i c a t i v a s ao nível de 0,01 de p r o b a b i l i d a d e . 

http://73Q1011.no


A B S T R A C T zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

The o b j e c t i v e s of the pre s e n t study were t o determine 

.the e f f e c t s of d i f f e r e n t c o n c e h t r a t i o n s and types o f s a l t i n 

germination and vigour o f d i f f e r e n t c u l t i v a r s o f sorghum zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ SoJi Qkam b^cóZof L ( L\  moench) . 

The study was c a r r i e d out in the laboratory under control3ed 

c o n d i t i o n s of temperature and r e l a t i v e humidity using germitest 

paper as a s u b s t r a t e . For the experiment, a corapletely 

rahdomized f a c t o r i a l design (11 x 2 x 6 ) with four r e p l i c a t i o n s 

was adopted. Each r e p l i c a t i o n , i n the case of germination 

c o n s i s t e d of 50 seeds whereas f o r vigour 10 seeds were emplayed. 

The f a c t o r s considered were: 11 c u l t i v a r s of sorghum(lPA 7300007, 

7300017, 7300029, 7300201; 7300265, 7300281, 7300 780, 7300940, 

7300958, 7300988 and 7301011), 2 types of s a l t s (NaC-£ and 

Na 2S0 4) i n 6 d i f f e r e n t c o n c e n t r a t i o n s (0,50, 100, 150, 200 

and 250 meg/£) . 

The s t a t i s t i c a l analysis o f germination and vigour data 

showed s i g n i f i c a n t e f f e c t s a t 0.01 l e v e i of p r o b a b i l i t y , f o r 

the c u l t i v a r s , concentrations and types of s a l t s . The NaC£ 

was found to be more t o x i c i n comparison t o N^SO^. 

The r e s u l t s i n d i c a t e d th.at the percentage of germination 

and vigour decreased with i n c r e a s e d s a l t c o n c e n t r a t i o n 

i r r e s p e c t i v e of type of s a l t although d r a s t i c e f f e c t s were 

observed only a t concentrations e q u i v a l e n t or hig h e r than 



150 meq/£ of NaC£ and 200zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA meq/l of Na2SC<4. However f o r some 

c u l t i v a r s (IPA 7300007, 7300029, 7300265, 7300281, 7300780 , 

7300958, 7300988. and 7301011), low co n c e n t r a t i o n s o f s a l t 

(< 100 meq/t) , p r i n c i p a l l y o f Na 2S0 4, showed beneficiai e f f e c t s 

i n germination. 

The s t a t i s t i c a l a n a l y s i s p e r t a i n i n g to i s o l a t e d e f f e c t 

of s a l t s i n germination showed s i g n i f i c a n t e f f e c t s (0.01 

p r o b a b i l i t y ) of c u l t i v a r s and concentration of s a l t s . The 

i n t e r a c t i o n c u l t i v a r s x c o n c e n t r a t i o n was found to be 

s i g n i f i c a n t only f o r NaC-£. I n case of Na 2S0 4, the c u l t i v a r s 

IPA 7300958 and 7301011 presented r e s p e c t i v e l y maximum and 

minimum percentage of germination and showed s i g n i f i c a n t 

d i f f e r e n c e s between them a t 0.05 l e v e i of probability, whereas 

fo r NaCÍ, the • c u l t i v a r s IPA 7300017, 73002817300780, 7300029 

and 7300958 showed higher percentage of germination and the 

d i f f e r e n c e s among them were not found to be s i g n i f i c a n t a t 

0.05 l e v e i o f p r o b a b i l i t y by Tukey's t e s t . 

The s t a t i s t i c a l a n a l y s i s of. e f f e c t of NaC-£ and Na 2S0 4 

i n the vigour index of seeds a l s o showed significant e f f e c t s , 

a t 0.01 l e v e i , f o r the c u l t i v a r s and c o n c e n t r a t i o n . 

The c u l t i v a r s IPA 7300029 and 7300007 f o r NaC£ and I P A 

7300958 and 7300201 f o r Na 2S0 4 showed r e s p e c t i v e l y maximum 

and minimum percentage of germination where as f o r vigour the 

c u l t i v a r s 7300281 f o r NaCfc and IPA 7300017 i n case of Na 2S0 4 

were found to be most vigorous. 

E v a l u a t i o n on the b a s i s of r e l a t i v e r eduction showed 

th a t the c u l t i v a r s IPA 7300281 and 7301011 .in case of NaC£ 

and IPA 7300029 and 7300958 f o r Na 0SO. showed the minimum 



r e d u c t i o n s i n percentage of germination compared to control. 

For the c u l t i v a r s s t u d i e d , the effect of c o n c e n t r a t i o n 

of s a l t s i n the germination and vigour of seeds mày be 

represented by l i n e a r o r quatl r a t i c equations, s i g n i f i c a n t a t 

0.01 l e v e i of p r o b a b i l i t y . 
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CAPÍ TULO I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I N T R O D U Ç Ã O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A s a l i n i d a d e dos s o l o s tem-se constituído em um dos 

mais sérios problemas t a n t o p a r a a a g r i c u l t u r a i r r i g a d a co-

mo p a r a a não i r r i g a d a , em d i v e r s a s p a r t e s do mundo (BLACK, 

1975) . 

A s a l i n i d a d e d e c o r r e n t e do manejo inadequado da i r r i 

gação a t i n g i u a m a i o r i a das grandes civilizações s u r g i d a s 

em regiões áridas e s e m i - a r i d a s , onde a prática da i r r i g a -

çao e r a uma necessidade p a r a o t o t a l e s t a b e l e c i m e n t o da a-

g r i c u l t u r a (SOUZA, 1971). E s t e p r o c e s s o já o c o r r e em a l g u -

mas p a r t e s do B r a s i l , p r i n c i p a l m e n t e no s e m i - a r i d o n o r d e s t i 

no, d e v i d o ás condições propícias de c l i m a e s o l o e do uso 

inadequado da água. Segundo GOES. (1978), os perímetros i r r i 

gados desta região apresentam cerca de 25% de sua área s a l i 

n i z a d a , com tendência a e l e v a r - s e . Também algumas áreas não 

i r r i g a d a s estão c o n s i d e r a v e l m e n t e a f e t a d a s p e l a s a l i n i d a d e . 

Estes f a t o r e s c o n s t i t u e m - s e em grandes problemas sÕcio-eco-

nômicos para a região, p o i s afetam a p r o d u t i v i d a d e . 

Em d i v e r s o s países, as áreas s a l i n i z a d a s são e x p l o r a -

das com sucesso, graças ã utilização de c u l t i v a r e s de a l t a 

t o l o ran c i a 5 s a l i n i d a de , a l i a d a às p r a t i C zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA' J S adequadas r]p ma 

nc j o da c u l t u r a , do s o l o e da água e x i s t e n t e • 
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No N o r d e s t e b r a s i l e i r o a introdução do sor g o granífe 

r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Sohghum blcoloh, (L) .Moench) ; originário da África O r i e n -

t a l , t o r n a - s e uma nova a l t e r n a t i v a . E s t a c u l t u r a p o s s u i ca-

racterísticas fisiológicas que a tornam, r e s i s t e n t e ás condjL 

ções adversas da região, p o s s i b i l i t a n d o c o l h e i t a s satisfatõ 

r i a s , mesmo nos anos de b a i x a precipitação nos q u a i s o milho 

não a t i n g e o d e s e n v o l v i m e n t o desejado, p o i s a q u a n t i d a d e de 

água r e q u e r i d a p o r e s t e p a r a p r o d u z i r uma grama de matéria 

seca é m u i t o m a i o r que a r e q u e r i d a p e l o s o r g o , (S2NEER, 1980). 

Por o u t r o l a d o , seu uso, t a n t o na alimentação humana como 

na a n i m a l , ê de grande importância, p o i s pode s u b s t i t u i r t o 

t a l ou p a r c i a l m e n t e o t r i g o ou o m i l h o no p r e p a r o de massas 

alimentícias, como pode s e r observado em d i v e r s a s regiões da 

A f r i c a e da Ãsia. 

Na produção agrícola,a germinação das sementes é a 

etapa f u n d a m e n t a l , p o i s d e l a depende o e s t a b e l e c i m e n t o das 

c u l t u r a s . Os e f e i t o s p r e j u d i c i a i s da s a l i n i d a d e sao observa 

dos desde a germinação das sementes. O excesso de s a i s p r o -

voca um abaixamento do p o t e n c i a l da água no s o l o , que deter; 

min a uma menor abso rção de agua p e l a semente,di min uindo a 

percentagem de germinação e, consequentemente/ a produção. Além 

desse e f e i t o osmÓtico^xiste ainda,na germinação,o e f e i t o tó 

x i o o que é r e s u l t a d o da absorção e x c e s s i v a de íons. 

h tolerância ã s a l i n i d a d e v a r i a de espécie para espc 

c i e , de c u l t i v a r p a r a c u l t i v a r e , p r i n c i p a l m e n t e t com a f a -

se de de sen v o l v i mento das p 1 ant as { Haywerd & Wad 1 o i gh, J 949, 

c i t a d o s por (BLACK, 1975). 

Ccnsi dor nndo q uo nos so]'!s s a l i nos s^o obund-unzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M'Í; OÍ; 
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s a i s de c l o r e t o e s u l f a t o de sódio c que a c u l t u r a do sor g o 

é" de grande importância p a r a o N o r d e s t e , o p r e s e n t e t r a b a -

l h o t e u e p o r o b j e t i v o e s t u d a r o e f e i t o de d i f e r e n t e s concen-

trações desses s a i s , na germinação e v i g o r das plântulas de 

vãriascultivares de s o r g ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Sotighum' bicoloi (L) Moench). 



CAPI TULO I I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

REVISÃO DE LITERATURA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - SALINIZAÇÃO DOS SOLOS 

Os s a i s r e s u l t a m da desintegração dos m i n e r a i s e x i s -

t e n t e s no s o l o e das rochas e x p o s t a s do g l o b o t e r r e s t r e , cau 

sada p o r processos contínuos físico-mecânicos e/ou químico-

orgânicos (HEBRON, 1967). Embora o p r o c e s s o de desintegração 

dos m i n e r a i s primários s e j a a f o n t e i n d i r e t a de quase todos 

os sais. solúveis e x i s t e n t e s , são poucos os s o l o s salinos o r i 

ginados a p a r t i r d e ste processo (IÍICHARDS, 1954). Segundo 

PRIMAVESI (1980), as razoes p r i n c i p a i s da salinização dos 

s o l o s são: irrigação mal conduzida , destruição da ve g e t a -

ção n a t i v a , inexistência ou manutenção d e f i c i e n t e do s i s t e -

ma de drenagem, camada s u p e r f i c i a l e n c r o s t a d a , e s t r u t u r a do 

s o l o compactada e manejo inadequado do s o l o e da água. Tam-

bém as cond i ções c l i m a t i cas desfavorá v e i s que c a ractç rizara a 

m a i o r i a das ares i r r i g a d a s t a i s como a l t a evaporação, b a i -

xa i n filtração, ventos cont ínuos e b a i xa p r e c i p i tacão a n ua1 

c o n t r i b u e m para o pr o c e s s o de salinização dos s o l o s (CHAP-

MANT 1975). Segundo dados da Comissão I n t e r n a c i o n a l d e I r r i 

gação e Drena gc - m,  em 1970, a e s t i m a t i v a d- j zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Órc.-a t o t a l i r r i g a 

da no mundo e r a df . '  20Ti  mi 1 hõos de h e c t a r c s dos q u o i s 2 5 7 j  á 



apresentavam problemas de s a l i n i d a d e (PRISCO s AGUIAR,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1978). 

De acordo com SZABOLCS (3 985), OS s o l o s a f e t a d o s por 

s a i s ocorrem em d i f e r e n t e s condições ambientaise-podom apre-

s e n t a r p r o p r i e d a d e s físicas, químicas, fisico-químicas, mor 

folõgicas e biológicas, e n t r e o u t r a s , completamente d i s t i n -

t a s , porém têm em comum a influência dos e l e t r o l i t o s nos p r o 

cessos de formação do s o l o , associando-os d e n t r o de uma f a -

mília. Este a u t o r a f i r m a , que,aproximadamente, 10% do t o t a l 

da superfície dos c o n t i n e n t e s é constituída de s o l o s a f e t a -

dos p o r d i f e r e n t e s t i p o s de s a i s . Na "T/abela (1 pode-se Pb 

s e r v a r a distribuição dos s o l o s a f e t a d o s p o r s a i s , no mundo. 

Tabela 1 - Solos a f e t a d o s p o r s a i s nos c o n t i n e n t e s e subcon 

t i n e n t e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C0 n tin 3n.-t-.Fi m i l ha 

América do N o r t e 15.755 

México e América C e n t r a l 1.965 

América do S u l 129.163 

A f r i c a 80.538 

Sul da Ãsia -- 87.608 

N o r t e e Centro da Ãsia 211.688 

Sudoeste da Ásia 19.983 

Austrália/Ásia 357.330 

Europa 50.804 

T o t a l 954.834 

Fonte: K0K>DA. •. .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA b SZABOLCS, "'". ! 1-379). 

http://C0ntin3n.-t-.Fi
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A m a i o r i a dos p e s q u i s a d o r e s a f i r m a que o sódio c o 

c l o r e t o são os íons de poder tóxico mais e l e v a d o , e n c o n t r a -

dos nos s u b s t r a t o s s a l i n o s {TABOSA, 1982). De maneira g e r a l , 

os t r a b a l h o s sobre s a l i n i d a d e têm s i d o r e a l i z a d o s com o c i o 

r e t o de sódio tendo em v i s t a s e r .este o s a l e n c o n t r a d o mais 

comumente nos s o l o s s a l i n o s (POLJAKOFF-MAY8ER & GALE, 1975). 

Os s o l o s s a l i n o s e sódicos c a r a c t e r i z a m - s e p o r apre-

s e n t a r uma el e v a d a concentração de s a i s solúveis e/ou de 

sódio trocãvel no h o r i z o n t e s u p e r f i c i a l (CRUCIAN1, 1983). Os 

s o l o s s a l i n o s , . p r o p r i a m e n t e d i t o s ( s e c a r a c t e r i z a m p o r apre-

s e n t a r uma concentração de s a i s solúveis em q u a n t i d a d e s su 

f i c i e n t e s p a r a i n t e r f e r i r s e r i a m e n t e no c r e s c i m e n t o e desen 

volviítiento da m a i o r i a dos v e g e t a i s ; c o n d u t i v i d a d e elêtrica 

do e x t r a t o - de saturação (CEes), maior que 4 mmhos/cm a 25°C 

e percentagem, de sódio intercambxãvel (PSI) b a i x a . As p r i n c i -

c a r a c t e r l s t i c a s deste t i p o de s o l o são: aspecto úmido e oleo 

so ou f o f o , pouco d e s e n v o l v i m e n t o da vegetação e cor branca 

na superfície. Os s o l o s salino-sódicos apresentam a l t o i n d i . 

ce de s a i s solúveis (CEes) s u p e r i o r a 4 mmhos/cm a 25°C) e 

a l t a PSI (.>15%), sendo o seu aspecto mais característico a 

coloração e s c u r a , tendendo p a r a o preto". Os s o l o s sódicos a-

presentam C S e s i n f e r i o r a 4 mmhos/cm a 25°C, PSI s u p e r i o r a 

15% e b a i x a capacidade de infiltração, podendo a p r e s e n t a r , 

também, resseramento e p o s t e r i o r formação de uma c r o s t a su 

p e r f i c i a l que d i f i c u l t a a germinação das sementes (HEBRON, 

1967; GONDIN, 1973; BRADY & BUCKílAN, 1983). 

Para a expzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 o ração a g r i c o l a dos so l o s com pr-bk-mas d o 

s a i s , g eralmente são necessárias técnicas r.orro.t-iv.ss nu a 
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utilização de c u l t u r a s com média ou a l t a tolerância aos sais 

(PIZARRO, 1978; AZEVEDO, 1983; CRUCIANI, 1983). 

2 - TOLERÂNCIA DOS CULTIVOS Ã SALINIDADE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N 

A tolerância de cada espécie e v a r i e d a d e v e g e t a l â 

s a l i n i d a d e do s o l o aumenta com a sua capacidade de adapta-

ção a uma a l t a sucção i n t e r n a de s o l u t o s e d i m i n u i com sua 

s e n s i b i l i d a d e S e s t a adaptação (Hayward & Wadleigh 1949, c i 

tados p o r BLACK, 1975). 

BRADY ^ BUCKMAN Q983) afirmam que a capacidade dos 

v e g e t a i s s u p e r i o r e s desenvolyerera-se s a t i s f a t o r i a m e n t e em so 

l o s s a l i n o s depende de vários f a t o r e s i n t e r r e l a c i o n a d o s , po 

dendo-se c i t a r : a constituição fisiológica da p l a n t a , o seu 

estágio de c r e s c i m e n t o e os seus hábitos r a d i c u l a r e s . Maas 

4 Hoffmam (1977) c i t a d o s p o r CRUCIANI (1983) afirmam que as 

leguminosas com raízes p r o f u n d a s apresentam m a i o r resistên-

c i a aos s a i s do que aquelas com s i s t e m a r a d i c u l a r s u p e r f i -

c i a i , SILVA (1983) r e p o r t a que espécies de c r e s c i m e n t o l e n -

t o são mais t o l e r a n t e s aos s a i s que as de c r e s c i m e n t o rápi-

do. 

^ De acordo com RICHARDS (1954), a avaliação da tolerân zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c i a das c u l t u r a s aos s a i s poderá s e r f e i t a s e g u i n d o a l g u n s 

critérios q u a i s s e j a m , c a p a c i d a d e p a r a s o b r e v i v e r em s o l o s 

s a l i n o s ; r endimento o b t i d o em s o l o s s a l i n o s e rendimento ob 

t i d o em um s o l o s a l i n o , comparado ao c o r r e s p o n d e n t e a um s o -

l o não s a l i n o , sob condições sernr-1 h a n t o s . 

E x i s l:  ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ITI p l a n t a s que s a o originários rjo a r u b i w i t o s s a -
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l i n o s e apresentam notável capacidade de adaptarão 5 e s t n s 

condições sendo capazes dc d e s e n v o l v e r sucções i n t e r n a s dc 

s o l u t o s de 30 a 50 bares e podem crer.oer melhor em s o l o s afe 

tados p o r s a i s do que em s o l o s normais. T a i s p l a n t a s são co 

nhe c i d a s como h a l o f i t a s . As p l a n t a s c u l t i v a d a s com f i n a l i d a 

de económica também têm capacidade s u f i c i e n t e p a r a a d a p t a r 

se a uma m a i o r sucção i n t e r n a de s o l u t o s porém, em menor grau 

que as h a l o f i t a s e são comumente chamadas de p l a n t a s glicõ-

f i t a s (Hayward & Wadleigh 1949, c i t a d o s p o r BLACK, 1975). 

Tanto nas h a l o f i t a s como nas glicÕfitas a absorção de 

s o l u t o s o c o r r e a p a r t i r da solução e x t e r n a . A m a i o r i a das 

h a l o f i t a s absorve sódio do meio e t r a n s l o c a - o p a r a as folhas 

que t o l e r a m a l t a s concentrações, onde se acumula. As plantas 

glicÕfitas de p o s i t a m a maior fração do sódio a b s o r v i d o , nas 

raízes e na p a r t e i n f e r i o r do c a u l e t r a n s f e r i n d o m u i t o pou-

co p a r a as f o l h a s (Van E i j k , 1934; C o l l a n d e r , 1941, BlacK , 

1956; B e r n s t e i nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA zt alll, 1956; Jacoby, 1964 , Wallace Q_t alll, 

1965; Scholander Zt alil, 1966; Rains & E p s t e i n , 1967; La 

Hay"& É-PStein, 1971, c i t a d o s p o r EPSTEIN, 1975). 

Vem sendo r e a l i z a d o s e s t u d o s com a f i n a l i d a d e de cias 

s i f i c a r as p l a n t a s c u l t i v a d a s e as se l v a g e n s de acordo com 

o grau de tolerân o i a aos d i f e ren t o s t i p o s de s a i s , bom como 

d e t e r m i n a r a resistência i n d i v i d u a l , dos órgãos das p l a n t a s 

através das células e dos t e c i d o s v e g e t a i s (STROGONOV f 

atlÂ , 1963). 

A acumulação e a tolerância a a l t a s r-oncentraçÕes de 

íons são un i ve r s a i s no mnf abozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 i smo min e r ^ i l das ha 1 n f i nas. A1 

gumas apresentam mecanismos a d i c i o n a i s EPSTEIN,' J y 7 5 j  t a i s 
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como glândulas s a l i n a s na epiderme das f o l h a s e dos c a u l e s , 

através dos q u a i s os s a i s podem s e r e x c r e t a d o s e p o s t e r i o r -

mente removidos p e l a ação da água e do v e n t o (Habèrlandt, 

1914; Hélder, 1956; Scholander e.£zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA alll, 1962; 1965; 1966 ; 

Scholander, 1968; c i t a d o s p o r THOMSON, 1 9 7 5 ) ; e a suculência 

que é uma h i p e r t r o f i a das f o l h a s , q u e causa diluição da s o l u 

ção s a l i n a i n t r a c e l u l a r ( B i e b l & K i n z e l , 1975 c i t a d o s p o r 

EPSTEIN, 1975). A m a i o r i a das espécies que possuem e s t e s me 

canismos pertencem as famílias Ptu^ihaglnacaceae. e Ticuikç.iUaceae. 

(Hélder, 1956 c i t a d o por THOMSON, 1975). De acordo com vá-

r i o s a u t o r e s ( S c h t s c h e r b a c k , 1910; H a r b e r l a n d t , 1914; Ruhland, 

1915 c i t a d o s p o r THOMSON, 1 9 7 5 ) , e x i s t e m d i v e r s o s elementos 

m i n e r a i s que podem s e r e x p e l i d o s p e l a s glândulas s a l i n a s , as 

sim como o sódio, o ca r b o n a t o e o c l o r o , e n t r e o u t r o s . 

•HEBRON (1967) , r e s s a l t a que o comportamento das p l a n 

t a s com relação S s a l i n i d a d e pode v a r i a r de acordo com o seu 

e s t a g i o de d e s e n v o l v i m e n t o . MAAS & HOFFMAN (1977) afirmamque, 

de uma maneira g e r a l , a s a l i n i d a d e a f e t a as p l a n t a s em t o -

dos os estágios, sendo que em algumas c u l t u r a s mais sensí-

v e i s i s t o pode v a r i a r dos p r i m e i r o s estágios p a r a os últi-

mos. Ao se s e l e c i o n a r c u l t u r a s para a utilização dos s o l o s 

s a l i n o s ,deve-se l e v a r em consideração a sua tolerância aos 

s a i s d u r a n t e a germinação p a r a e v i t a r f a l h a s s i g n i f i c a t i v a s 

de p l a n t a s na área t r a b a l h a d a , p o i s mesmo as espécies consi-

deradas m u i t o t o l e r a n t e s d u r a n t e as últimas etap a s de desen 

volvimento,podem s e r s e n s i v e l m e n t e a f e t a d a s p e l o s s a i s du-

r a n t e a germinação (RICHARDS, 1954). No caso da b e t e r r a b a 

açucare i r a , c o n s i d e rada como t o l e r a n t e nos últimos estágios. 
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observa-se uma grande s e n s i b i l i d a d e na f a s e de germinação , 

sendo necessária a utilização de água de mel h o r q u a l i d a d e ça 

r a e f e t i v a r a germinação. Já o t r i g o , o m i l h o e a cevada são 

mais r e s i s t e n t e s j u s t a m e n t e na fa s e de germinação e de f l o r a 

ção e mais sensíveis d u r a n t e a emergência e p r i m e i r o s está-

g i o s de d e s e n v o l v i m e n t o (HEBRON, 1967). 

Vários a u t o r e s (Pearson, 1951; Pearson & B e r n s t e i n , 

1954; Kaddah, 1963; PearsonzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA zt alll, 1966 c i t a d o s p o r MAAS 

S HOFFMAN , 1977) a c r e d i t a m que o a r r o z é t o l e r a n t e d u r a n t e 

a germinação tornando-se m u i t o sensível na fa s e de plântula, 

aumentando a sua tolerância a medida em que se desenvolve . 

Abel (.1964)/ c i t a d o p e l o mesmo a u t o r , a f i r m a que a s o j a po-

de aumentar ou d i m i n u i r a tolerância em t o d o s os estágios de 

desenvolvimento,, dependendo da c u l t i v a r u t i l i z a d a . -

. M a g i s t a d e-t a-lll ( 1 9 4 3 ) , c i t a d o s p o r BLACK ( 1 9 7 5 ) , 

estudaram o comportamento de c u l t i v a r e s de c e b o l a , b e t e r 

raba e e r v i l h a sob condições s a l i n a s semelhantes mas em 

c l i m a s d i f e r e n t e s , v e r i f i c a r a m uma maior tolerância daque 

l a s c u l t i v a r e s e s t a b e l e c i d a s em regiões f r e s c a s e u n i d a s do 

que daquelas e s t a b e l e c i d a s em regiões quentes e secas, v e -

r i f i c a n d o também diferenças e n t r e a ordem de tolerância das. 

três espécies estudadas. 

Segundo FQRSBERG' (.1953) , t e s t e s c o nduzidos em s o l o s 

n a t u r a l m e n t e a l c a l i n o s , no campo e em casa de vegetação, u t i 

l i z a n d o v a r i a s espécies, mostraram que, a AgftopyfLOn tttachy-

cauZum (LinJc) e a Agnopyon zZongatum (Host) Beanux foram 

as mais t o l e r a n t e s ã a l c a l i n i d a d e , e a p r i m e i r a t e v e um me-

l h o r comportamento em áreas secas e s a l i n a s do que a segun 
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da. 

WahmabzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et a CU ( 1 9 5 7 ) , c i t a d o s p o r SANTOS ( 1 9 6 1 ) , es 

tudando a germinação 'do t r i g o , algodão e m i l h o em condições 

s a l i n a s , observaram diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e as espé 

c i e s e e n t r e as c u l t i v a r e s da mesma espécie tendo o algodão 

apresentado menor tolerância ã s a l i n i d a d e do que o t r i g o e 

o m i l h o ; no e n t a n t o ^ a s diferenças observadas e n t r e as c u l t i 

v a r e s dessas foram maiores do que as c o n s t a t a d a s e n t r e as 

c u l t i v a r e s de algodão.. 

MALIWAL & PALIWAL (1967),ao estudarem a tolerância de 

s e i s c u l t i v a r e s de t r i g o e s e i s c u l t i v a r e s de cevada, subme 

t i d a s a c i n c o níveis de a l c a l i n i d a d e e cinco- níveis de s a l i . 

n i d a d e , v e r i f i c a r a m que a percentagem de germinação f o i mais 

a f e t a d a pela- s a l i n ' i d a d e do que p e l a a l c a l i n i d a d e , , havendo 

diferenças de comportamento e n t r e as c u l t i v a r e s das duas es 

pécies e tendo a cevada s i d o mais t o l e r a n t e ã s a l i n i d a d e e 

ã a l c a l i n i d a d e , na fa s e de germinação, do que o t r i g o . 

RAMAKRISHNAN S NAGPAL (19 72) , v i s a n d o â obtenção de 

alguma r e s p o s t a do Cynodon dactyton (L) Pérs, relacionada com 

seu comportamento em ambiente s a l i n o , r e a l i z a r a m alguns t e s 

t e s nos q u a i s f o i c o n s t a t a d o que a população e s t a b e l e c i d a na 

t u r a l r a e n t e em s o l o s a l c a l i n o s é muito menos sensível ao ex-

cesso de s a i s do que aquela i m p l a n t a d a em s o l o s normais que 

foram a f e t a d o s por s a i s , p o s t e r i o r m e n t e , 

CORDUKES & MAOLEAN (1973) r e a l i z a r a m um t r a b a l h o com 

algumas gramíneas {Voa pfiatcná-t-ô L. Tzòtaca Aubia L. e Lo-

t-Lum peJicnv L. ) submetendo-as a várias concentrações de CaCl? 

o v e r i f i c a r a m que a l t o s níveis dcj s a l i n i d a d e no s o l o p r o v o -
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caram e f e i t o s n o c i v o s ã q u a l i d a d e , densidade e produção de 

raízes. 

Em t r a b a l h o r e a l i z a d o p o r MORACHAN & SHANTHA ( 1 9 7 4 ) , 

com c u l t i v a r e s dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Seta/Ua Itálica, submetidas a várias con-

centrações s a l i n a s (600, 3000 ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6000 ppm), o b t i d a s a p a r t i r 

de CaC£ 2/ Na 2C0 3, NaCg e M g S 0 w f o i c o n s t a t a d o que as c u l t i 

v a r e s PC49, C0 3 e Cu£ 198, t o l e r a r a m concentrações s a l i n a s 

a t e 3000 ppm, p r o d u z i n d o normalmente. 

BRINHOLI & GODOY (1975) através da adição de NaCt 

n o ' s o l o , s e l e c i o n a r a m v a r i e d a d e s de cana-de-açúcar r e s i s t e n 

t e s ã seca. No t e s t e , a v a r i e d a d e Na-56-62. t e v e destaque so 

b r e as demais,conseguindo s o b r e v i v e r a uma dosagem e q u i v a -

l e n t e a 0,7% de s a l . 

Em t r a b a l h o r e a l i z a d o p o r BAKHATI ít alll (1976), com 

capim E l e f a n t e , v a r i e d a d e N a p i e r , observou-se que só houve 

e f e i t o da s a l i n i d a d e quando as p l a n t a s foram submetidas a 

concentrações de 600 ppm de Nac£. 

GONZALES & HEILMAN (1977),ao compararem a produção má 

d i a de duas gramíneas Cynodon dactylon (L) Pers e Chtonlb 

gayana Kuntb, em meios s a l i n o s e não s a l i n o s , .após três anos 

de ensaios,observaram boa p r o d u t i v i d a d e da Cynodon dactylon 

(L) Pers e c o n c l u i r a m que a mesma pode s e r c o n s i d e r a d a uma 

c u l t u r a a l t a m e n t e t o l e r a n t e aos s a i s . 

" Segundo T a y l o r e-t alll (19 75), c i t a d o s p o r SILVA (1983)' 

poucas p e s q u i s a s têm s i d o f e i t a s sobre a tolerância ã s a l i - ' 

n i d a d e e v i d e n c i a n d o diferenças e n t r e c u l t i v a r e s de sorgo, em 

c o n t r a s t e com o u t r a s c u l t u r a s das q u a i s e x i s t e m muitos t r a -

b a l h o s mostrando r e s p o s t a v a r i e t a l . E n t r e t a n t o '< vários a u t o -
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res,RICHARDS, (1 9 5 4 ) ; RODRIGO Y SERRANO (1 9 6 8 ) ; PRIMAVESI , 

(19 8 0 ) , consideram o sorgo como medianamente t o l e r a n t e ã sa 

l i n i d a d e , podendo se d e s e n v o l v e r bem em s o l o s que apresen -

tam CEes em t o r n o de 10 mmhos/cm a 25zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA°cí^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <ftfrA* J?££M&£&> 

Mc Kenzie & B o l t o n , c i t a d o s p o r FORSBERG (1 9 5 3 ) , con 

sideram a a v e i a , o sorgo e o m i l h e t o como as c u l t u r a s de me 

l h o r r endimento p a r a os s o l o s a l c a l i n o s da região do v a l e 

Marie em Saskatchewan. 

MALIWAL (1967)rao t r a b a l h a r com 18 v a r i e d a d e s de s o r 

go, s e i s de feijão e s e i s de fumo, com a f i n a l i d a d e de e s t u 

d a r a tolerância r e l a t i v a aos s a i s e â a l c a l i n i d a d e na fa s e 

g e r m i n a t i v a , u t i l i z a n d o vários níveis de s a l i n i d a d e (4,8,16, 

32 e 64 meq/£) e várias p e r c e n t a g e n s de sódio (5,10,25,50 e 

100), o b s e r v o u que a germinação d i m i n u i u a medida em que 

a concentração s a l i n a e/ou a l c a l i n a • a u m e n t o u sendo que, de 

uma maneira g e r a l , as v a r i e d a d e s de fumo foram mais t o l e r a n 

t e s em ambas as situações do que as do feijão ou as do s o r -

go. No e n t a n t o , a v a r i e d a d e de sorg o S 832 e a de feijão Krish-

via I I mostraram-semoderadamente t o l e r a n t e s âs concentrações 

s a l i n a s e pouco t o l e r a n t e s ao meio a l c a l i n o . 

Na índia, Pathamanabhan £- Rao (1976) , c i t a d o s por S I L 

VA, ( 1 9 8 3 ) , t e s t a r a m 20 c u l t i v a r e s de sorg o sob condições'sa 

l i n a s u t i l i z a n d o soluções de NaCÍ e CaC^2

 n a proporção mole 

c u l a r de 1 : ] , com concentrações de 100^,2000, 3000, 4000 e 

5000 ppm. Cora base no t e o r de potássio na p l a n t a , e l e s cons 

t a t a r a m que as v a r i e d a d e s t o l e r a n t e s r e t i n h a m um t e o r mais 

a 1 t o desse e1 amento do que aque1 as , moderadamente t o l e r a n -

t e s ou suscopfívcis. 



Em t r a b a l h o r e a l i z a d o p o r PRISCO c.í a t u (1978) com 

sementes de sor g ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ISoAgkum b-vcotoK (L) Moench) c u l t i v a r EA-

955 derena submetidas ou não a t r a t a m e n t o de hidratação-de-

sidratação e p o s t e r i o r m e n t e semeadas em s u b s t r a t o umedecido 

com água d e s t i l a d a ou com várias concentrações s a l i n a s de 

Nac£ e Na 2S0 l ( / f o i c o n s t a t a d o que, nas sementes não t r a t a -

das, os s a i s i n i b i r a m a germinação, o . v i g o r e a percentagem 

de plântulas no r m a i s . 

MUSTAFA & ABDELMAGID (1982) estudaram o e f e i t o da i n 

teração e n t r e frequência de irrigação, adubação e aplicação 

de gesso no d e s e n v o l v i m e n t o do sor g o c u l t i v a d o num s o l o sa 

lino-sÓdico. e afirmara que a a l t u r a das p l a n t a s e a área f o 

l i a r aumentou com a redução do i n t e r v a l o de regas e com ã 

adição de nitrogénio e gesse, e que a percentagem de g e r m i -

nação aumentou s i g n i f i c a t i v a m e n t e apenas com a aplicação de 

gesso. 

FRANÇOIS eí alll (1984) r e a l i z a r a m um e x p e r i m e n t o u t i 

l i z a n d o várias c u l t i v a r e s _ _ d e sorgo e água de irrigação com 

d i f e r e n t e s concentrações de NaC£ e CaCíj (1,5; 2,7; 5,0; 7,4; 

9,8 e 12,1 mmhos/cm) na proporção de 1 : l e c o n s t a t a r a m que, as 

c u l t i v a r e s d uplo TX e NK-265 não foram a f e t a d a s p e l a concen 

tração de 9,8 mmhoa/«n; no e n t a n t o , acima deste v a l o r houve 

uma queda considerável na pro.dução de grãos. Constataram ain 

da,que na fase g e r m i n a t i v a as c u I t i v a r e s f oram s i g n i f i c a t i -

vamente mais t o l e r a n t e s do que nos demais estágios de desen 

v o l v i m e n t o . 
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3 - EFEITOS DA SALINIDADE NAS PLANTAS 

A s a l i n i d a d e a f e t a em m u i t o s a s p e c t o s o metabolismo 

das p l a n t a s , provocando mudanças anatómicas e morfológicas 

nas mesmas (POLJAKOFF-MAYBER, 1975). F o t h & Turk (1972) e 

Hebron (1967) c i t a d o s p o r TABOSA (1982) r e p o r t a m que o acú-

mulo de s a i s não p r o v o c a alterações nas p r o p r i e d a d e s físicas 

e químicas nos s o l o s s a l i n o s . Contudo, essa q u a n t i d a d e de 

s a i s acumulados produz e f e i t o s n o c i v o s p a r a as p l a n t a s , a t r a 

vês do aumento do p o t e n c i a l osmõtico da solução do s o l o . Já 

nos s o l o s sódicos, as p r o p r i e d a d e s físicas e químicas são mo 

d i f i c a d a s de maneira t a l , que r e s t r i n g e m o d e s e n v o l v i m e n t o 

da m a i o r i a das c u l t u r a s d e v i d o aos e f e i t o s deletérios do 

sódio trocãvel.. 

Os e f e i t o s da s a l i n i d a d e na germinação das sementes 

e no v i g o r das plântulas v e r i f i c a m - s e de duas maneiras: p e l o 

e f e i t o osmõti co - ã medida que a -concentração s a l i n a da so-

lução do s o l o aumenta, a pressão osmÓtica aumenta e, conse-

quentemente, há uma diminuição da absorção de agua p e l a se-

mente; e p e l o e f e i t o tóxico - a concentração de um ou mais 

íons específicos provoca t o x i c i d a d e quando são a b s o r v i d o s p_e 

l a semente (PIZARRO, 1978). 

3 . i - Pressão Osmõti ca 

A ocorrência de uma q u a n t i d a d e e x c e s s i v a de s a i s no 

s u b s t r a t o a c a r r e t a a diminuição do p o t e n c i a l osmõtico do so-

l o • e , con soquen temont e , do p o t o n r i a l hídrico e n t r e o s o l o o a 

somente [PRISCO czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t aH-ii, 1978), provocando uma redução na 
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q u a n t i d a d e de água a b s o r v i d a p e l a semente, o que a f e t a s i g -

n i f i c a t i v a m e n t e seu processo g e r m i n a t i v o (UHIVITS, 1946 ) . 

Segundo a t e o r i a da inibição•osmõtica, o excesso de 

s o l u t o s a b s o r v i d o s do meio s a l i n o é o responsável p e l o impe 

dimento do c r e s c i m e n t o v e g e t a l . A c r e d i t a - s e também, que os 

s a i s atuam no i n t e r i o r das p l a n t a s ; porém, não está c l a r a 

a forma como i n i b e m seu c r e s c i m e n t o (BLACK, 1 9 7 5 ) . 

3.2 - E f e i t o Tóxico Dos S a i s Nas P l a n t a s 

HEBRON (1967) ,estudando o e f e i t o dos s a i s nas pla n t a s 

v e r i f i c o u que, em alguns casos, a concentração de s a i s não 

a t i n g e níveis osmõticos capazes de p r e j u d i c a r a absorção da 

água p e l a p ] a n t a , no e n t a n t o , a concentração de íons d i v e r -

sos pode p r o v o c a r interferências i n d i r e t a s que pode se 

c o n s t i t u i r em um obstáculo a uma boa absorção de n u t r i e n t e s 

e, consequentemente, ao d e s e n v o l v i m e n t o de um pr o c e s s o meta 

bõlico no r m a l . 

A t e o r i a da t o x i c i d a d e específica e x p l i c a que o efe_i 

t o p r e j u d i c i a l da s a l i n i d a d e do s o l o sobre as p l a n t a s se de 

ve a t o x i c i d a de dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA uni ou mais íons es p e e i f i cos dos s a i s em 

excesso. Por o u t r o l a d o , a t e o r i a da d i s p o n i b i l i d a d e de água 

mostra que os s a i s solúveis nos s o l o s s a l i n o s , aumentam a 

sucção dos s o l u t o s da agua do s o l o , d i m i n u i n d o a água d i s p o 

nível p a r a as p l a n t a s , ocasionando uma deficiência hídrica 

(BLACK, 1975) . 

EVANS & STICKLER H 9 6 1 ) , estudando o comportarrerito de 

q u a t r o v a r i e d a d e s de sorg o ( M i d l a n d , KS B02, RS 608 ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA RS 610) 

submetidas a várias pressões osmõticas (0, 5/10 •? 1 5 atm ) 
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c o n s t a t a r a m decréscimo p r o g r e s s i v o da porcentagem dc g e r m i -

nação ,a medida em que a pressão aumentava. Observaram tam-

bém , d i f e renças de compor tamen t o e n t r o va r i o d a d o s . 

LYLES & PANNING (1964), estudando a influência de vá-

r i o s níveis de concentração s a l i n a {1,4; 6,0; 10,0 e 16,0 

mmhos/cm a 25°C) e de várias tensões de umidade (0,33; 0,48; 

1,4; 3,7 e 15,0 atm) na percentagem de germinação de sor g o 

c u l t i v a r RS 610, umedecidas e não umedecidas, observaram que 

o e f e i t o n e g a t i v o dos s a i s na percentagem de germinação au-

mentava ã medida em que a umidade do s o l o diminuía; e x i s t i n 

do uma l i g e i r a vantagem para aquelas-sementes p r e v i a m e n t e ume 

de c i d a s . 

EL- SHARKAWI & SP RINGUE L ( 1 9 7 7 ) , estudando a influên-

c i a da t e m p e r a t u r a sobre a germinação de sementes de t r i g o , 

cevada e s o r g o em condições de b a i x a d i s p o n i b i l i d a d e de água, 

usando o p o l i e t i l e n o g l i c o l - 4000 como s u b s t a n c i a r e d u t o r a 

do p o t e n c i a i da solução do s u b s t r a t o , v e r i f i c a r a m que a d i -

minuição do p o t e n c i a l m a t r i c i a l provocou d i f e r e n t e s r espos-

t a s 'para cada espécie est u d a d a , assim como maior s e n s i b i l i -

dade das espécies para a emergência da plúmula do que p a r a 

a da radícula. Est e e f e i t o f o i mais acentuado no s o r g o do 

que no t r i g o e na cevada. O e f e i t o da interação t e m p e r a t u r a 

x p o t e n c i a 1 f o i mais r e l e v a n t e do que o e f e i t o de cada um 

sepa rada me n t e . 

Estudos r e a l i z a d o s p o r C o l l i s - George & Sands (1962), 

c i t a d o s p o r POPINIGIS (19 7 7 ) , com sementes de a l f a f a o aveia 

u t i l i z a n do s o l uçõps de g i i ce r o 1 , s u l f a t o de cádmio ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (-1 n r o -

t o de sódio para doto rrainar o o f c- i  t o dos p o t e n c i a i s osmót i -
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co e m a t r i c i a l da água no s o l o , sobrezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a percentagem.de ger-

minação de sementes, mostraram que o aumento de ambos os po 

t e n c i a i s p r o v o c o u uma redução na v e l o c i d a d e de germinação. 

RYAN e-tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dlll (1975) a v a l i a r a m os e f e i t o s de d i f e r e n -

t e s s a i s (NaC.£, CaC£ 2, Mg'Cl2" Na 2S0 ̂ , CaS0 4. 2H 20 e MgS0 4 . 

7HsO) a várias concentrações (50, 100, 150 e 200 meq/£) na 

germinação de 4 ( q u a t r o ) espécies de gramíneas {Panlcam an-

tldotalz Ruts, Eà.agKo&tl& Zzhmannlana, tJees, E. Su.pe.tiba Peyer, 

e E. Ç.u.h.vilo& chiad Neer) e v e r i f i c a r a m que a percentagem de 

germinação f o i i n f l u e n c i a d a p e l a concentração dos s a i s e pe 

l a n a t u r e z a dos íons da solução s a l i n a . 

T r a b a l h o r e a l i z a d o p o r PRISCO e-t alll (1975a) com se 

mentes de s o r g o , c u l t i v a r EA-116, submetidas a várias caicen 

traçÕes (0, - 2 , -3, - 4 , -5 e -6 b a r ) de NaCC e Na z SJ i ,  mostra 

que o NaC£ e o Na 2 S 0 i ,  i n i b i r a m a germinação das sementes . 

A percentagem de germinação' decresceu com o aumento da con-

centração de s a i s e x i s t e n t e s no s u b s t r a t o e quando os pot e n 

c i a i s hídricos f i c a r a m a b a i x o de -2 b a r , o Na 2 S0 i ,  causou maio 

r e s decréscimos na percentagem de germinação do que o NaC£. 

O mesmo ocorreu' coro o v i g o r das plântulas, o que l e v o u es-

t e s a u t o r e s a c o n s i d e r a r e m o Na 2 S0 i t  mais t o x i c o que o NaCÍ.. 

VARSNEY & BAIJAL (1977),ao estudarem a i n f l u e n c i a d a 

s a l i n i d a d e , u t i l i z a n d o soluções de NaCÍ e CaCÍ 2, sobre a ger-

minação e p r i m e i r o s estágios de d e s e n v o l v i m e n t o de várias gra 

míneas ,observaram que o aumento da concentração s a l i n a a f e -

t o u t a n t o o comprimento da radícula como o da plúmula. 

http://percentagem.de
http://Su.pe.tiba


CAPÍ TULO I H 

MATÉRI ATS E MÉTODOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O p r e s e n t e t r a b a l h o f o i d e s e n v o l v i d o no Laboratório 

de Sementes do Centro N a c i o n a l de Pesquisa" do Algodão (CNPA) 

da Empresa B r a s i l e i r a de Pes q u i s a Agropecuária (EMBRAPA) em 

Campina Grande-PB, no período de j a n e i r o a março de 1986. 

1 - DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

.O del i n e a m e n t o e x p e r i m e n t a l adotado f o i o i n t e i r a m e n 

t e c a s u a l i z a d o no esquema 1 1 x 2 x 6 com q u a t r o repetições, 

tendo como f a t o r e s : Onze c u l t i v a r e s de sorgo granífero (C) 

e d o i s t i p o s de s a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( S)  cada um com s e i s níveis de concen-

tração (N), tenao s i d o d i s c r i m i n a d o s da s e g u i n t e ' ma-

n e i r a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C u l t i v a r e s tC) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I d u n t i f i ciiçao do I P AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T tleu li tí ̂ ne-^o O r i <jin.'i \ * 

^1 -
I P A - 7 3 0 0 0 0 7 P U - 9 3 2 . 0 2 7 

C 2 " 
I P A - 7 3 0 0 0 1 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAPa - 9 3 2 . 0 G . 5 

s -
I P A - 7 3 0 0 0 2 9 TS 0 . 1 0 1 

C 4 " 
I P A - 730O2O\ I S 9 . 8 2 6 

C 5 " 
I P A - 7 3 0 0 2 6 5 P U - 9 D 4 . 0 9 8 

C 6 -
I P A - 7 3 0 0 2 8 1 P u - 9 M . 1 . 7 5 

C 7 " 
I P A - 7 3 0 0 7 8 0 I R ~ 1 5 . 9 2 3 

C 8 " 
I P A - 73009-10 I S - 1 5 . 4 7 0 

C 9 " 
I P A - 7 3 0 0 9 5 8 S e r e n a (i/yarn-3'i) 

c i o -

c n -

I P A -

I P A -

73009 88 

7 3 0 1 0 1 1 • 

S B 6 5 

9DX -

(iJg £in-3 í>) 

9 / 1 ] ( J q a n d a ) 

* F o n t e : LIRA eí aUi  (1979) 



2 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tipos de s a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (S) 

SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-L - NaCt ( c l o r e t o de sódio) 

S 2 - N32S01, ( s u l f a t o de sódio) . 

Níveis de Concentração (N) 

N Q - Agua d e s t i l a d a (testemunha) 

-  5 0 meq/£ 

N 2 - 1 0 0 meq/£ 

N 3 - 1 5 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA meq/ l  

. N 4 - 2 0 0 meq/ Z•  

N 5 - 2 5 0 meq/ t  

'  2 - MATERIAIS USADOS 

2 . 1 -  Sementes 

As sementes das c u l t i v a r e s t e s t a d a s foram f o r n e c i d a s 

p e l a Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA) , 

p r o v e n i e n t e s de c o l h e i t a s o b t i d a s no ano 1985> em áreas ex-

p e r i m e n t a i s da r e f e r i d a Instituição. Depois da c o l h e i t a e 

da l i m p e z a das sementes, f o i f e i t o um t r a t a m e n t o químico com 

malagram, após o q u a l , foram colocadas em e n v e l o p e s de pa-

p e l e armazenadas em câmara a p r o p r i a d a p a r a e s t e f i m . Antes 

do início deste t r a b a l h o , f o i ' f e i t a uma seleção, tendo sido-

e l i m i n a d a s as sementes d a n i f i c a d a s ou, c o m . s i n a i s de d e f e i -

t o s e aquelas com tamanho i n f e r i o r â média da c u l t i v a r em 

questão. 
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2.2 - Germinador 

0 germinador u t i l i z a d o f o i da marca . N a t i o n a l modelo 

Heinecke de p r a t e l e i r a s h o r i z o n t a i s com d i s p o s i t i v o automá-

t i c o de t e m p e r a t u r a , c u j a variação e de í 0,5°C. No período 

de execução do e x p e r i m e n t o , a t e m p e r a t u r a e a umidade r e l a t i 

va também foram d e t e r m i n a d a s através de um termohigiõgrafo, 

colocado no i n t e r i o r do germinador. As l e i t u r a s de tempera-

t u r a r e g i s t r a d a s p e l o termohigrõgrafo f o r a m c o e r e n t e s com as 

t e m p e r a t u r a s i n d i c a d a s no m o s t r a d o r do germinador e a umida 

de r e l a t i v a , manteve-se próxima da saturação. 

Antes do início dos t e s t e s f o i f e i t a a esterilização 

do germinador e dos outrrs.materiais, u t i l i z a n d o - s e uma solução 

de h i p o c l o r i t o de sódio á 0,5%. 

2 . 3 - Soluções 

As soluções de d i f e r e n t e s concentrações de NaC£ ou de 

NajSO^ foram preparadas a p a r t i r de uma solução estoque 2N/ 

pouco antes do início dos t e s t e s e mantidas em f r a s c o s de 

v i d r o com capacidade p a r a nove l i t r o s . Após a preparação das 

soluções a c o n d u t i v i d a d e elétrica (CE) f o i d e t e r m i n a d a , pa-

ra verificação rápida da concentração, através da s e g u i n t e 

fórmula: 

ConcentraçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( meq/ Z)  - 10 x CE mmhos/cm a 25°C. 

2.4 - S u b s t r a t o 

Como s u b s t r a t o u t i l i z o u - s e três f o l h a s do pope] qo_r 

m i t o s t t i p o CEL 065, com dimensões 38 x 25 r-m ( zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÍ J O Leo o Cia 
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L t d a P o r t o A l e g r e - RS), p r e v i a m e n t e umedecidas com a s o l u -

ção s a l i n a na concentração desejada ou com água d e s t i l a d a , 

no caso da testemunha. 

3'. - METODOLOGIA 

3.1. EXPERIMENTO I : TESTE PRELIMINAR DE GERMINAÇÃO E VIGOR 

DAS SEMENTES DE SORGO GRANÍFERO (Solgfium zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

blcoloA (1) Moench) , 

Re a l i z o u - s e e s t e t e s t e p a r a o b s e r v a r e s e l e c i o n a r c u l 

t i v a r e s de m a i o r poder g e r m i n a t i v o e de m a i o r v i g o r de plân-

t u l a s . 

Foram u t i l i z a d a s s e s s e n t a e uma c u l t i v a r e s de sorg o 

granífero, a m a i o r i a de o r i g e m A f r i c a n a ou d e s e n v o l v i d a s nos 

Estados Unidos da América do N o r t e e i n t r o d u z i d a s no B r a s i l , 

através do IPA. As c u l t i v a r e s u t i l i z a d a s foram: IPA-7300007, 

7300012, 7300017, 7300029, 7300073, 7300110, 7300163, 7300201, 

73Q0232, 7300265, 7300281, 7300372, 7300467, 7300415, 7300483, 

730.0542, 7300637, 7300681, 7300713, 7300780, 7300784, 7300940, 

7300949, 7300958, 7300959, 7300973, 7300984, 7300988, 7300996, 

7301011, 7301043, 7301139, 7.301163, 7301183, 7302006, 7302019, 

7302022, 7302041, 7302043, 7302044, 8102384, 8102388, 8102405, 

81Ó2409, 8102417, 8102420, 8102424, 8102427, 8102428, 8102429, 

- 810.2430> ̂ 8102433, 8102445, 8102447, 8102449, 8102451, 8102390, 

B202394, 8202398, 8202400, 8202403. 

3.1.1 - Germinação 

Para a germinação, c i n q u e n t a sementes de cada c u l t i -
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v a r foram semeadas no s u b s t r a t o d e s c r i t o no ítem ,2.4. Em 

duas f o l h a s s u p e r p o s t a s , p r e v i a m e n t e umedecidas com água des 

t i l a d a d i s t r i b u i u - s e as sementes em s e t e f i l e i r a s de s e t e , 

colocando-se uma semente no c e n t r o . Após o semeio, as mes-

mas foram c o b e r t a s com o u t r a f o l h a também umedecidas com 

agua d e s t i l a d a . 0 c o n j u n t o f o i então dobrado em forma de r o 

l o , amarrado com um cordão na p a r t e s u p e r i o r , i d e n t i f i c a d o 

através de s i g l a s com um lápis a p r o p r i a d o , a c o n d i c i o n a d o em 

depósitos plásticos e s t e r i l i z a d o s e col o c a d o no germinador 

p r e v i a m e n t e r e g u l a d o p a r a a t e m p e r a t u r a de 28,0 ± 0,5°C. Pa 

r a f a c i l i t a r a identificação, todas as repetições da mesma 

c u l t i v a r f oram•colocadas c o n j u n t a m e n t e . 

De acordo com PRISCO eízyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA al i i f i l ^i s^ após seis dias Jrez-se 

a contagem das sementes germinadas separando-se as plântulas 

normais das anormais e as sementes duras,dormentes ou d e t e -

r i o r a d a s . P a ra a avaliação'da percentagem de germinação,- so-

mente as plântulas n o r m a i s , que aprese n t a r a m comprimento de 

radícula s u p e r i o r a 0,5 cm, foram c o n s i d e r a d a s . 

3.1. 2 - V i g o r 

Para a determinação do v i g o r das plântulas, u t i l i z o u -

se a m e t o d o l o g i a a n t e r i o r m e n t e c i t a d a p a r a germinação, reco 

mendada pêlo Laboratório de Sementes do CNPA/EMBRAPA, no en 

tanto»com apenas dez sementes p o r repetição,colocadas a uma 

distância aproximada de 3 cm e n t r e s i com a radícula v o l t a -

da p a r a b a i x o . 

A avaliação do índice de v i g o r f o i f e i t a através do 

método de v e l o c i d a d e de c r e s c i m e n t o de plântula, após o sex 



24 

t o d i a , o comprimento t o t a l das plântulas normais f o i d e t e r 

minado com a j u d a de uma régua m i l i m e t r a d a . 0 comprimento mé 

d i o f o i o b t i d o somando-sé todas as medidas r e g i s t r a d a s p a r a 

cada repetição e d i v i d i n d o - s e p o r dez (número de sementes 

u t i l i z a d a s ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 . 2 EXPERIMENTO I I : EFEITO DA CONCENTRAÇÃO E DO TIPO DE 

SAIS NA GERMINAÇÃO E VIGOR DE SEMENTES 

DE SORGO GRANÍFERO ( Sc-títzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÍUÍWzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J,lccíox (1) 

Moench). 

Após a realização do t e s t e p r e l i m i n a r com as sessen-

t a e uma c u l t i v a r e s de.sorgo, s e l e c i o n a r a m - s e as c u l t i v a r e s 

de maior poder g e r m i n a t i v o e maior índice de v i g o r , p a r a ob 

serv.ar os e f e i t o s de d i f e r e n t e s concentrações de NaC£. e Na2S0li 

na germinação e v i g o r das plântulas. 

3.2.1 _ Germinação 

Para o t e s t e de germinação, as sementes de cada c u l -

t i v a r foram semeadas em s u b s t r a t o constituído• de duas f o -

lh a s s u p e r p o s t a s de_ p a p e l g e r m i t e s t umedecidas com água des_ 

t i l a d a (para as testemunhas) ou com a solução s a l i n a de con 

centração desejada (.50, 100, 150, 200 e 250 meq/£). A p e r -

centagem de germinação f o i determinada u t i l i z a n d o - s e a meto 

d o l o g i a c i t a d a a n t e r i o r m e n t e , - n o ítem 3,1.1-

3.2.2 - v i g o r • 

Para a determinação do v i g o r das plântulas u t i l i z o u -

se a m e t o d o l o g i a c i t a d a no ítem 3.1.2, sendo as f o l h a s de 

p a p e l g e r m i t e s t , umedecidas com água d e s t i l a d a ou com a so-
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lução s a l i n a da concentração desejada (50, 100, 150, 200 e 

250 meq/O . 

4 - ANÁLISE ESTATÍSTICA 

O e f e i t o das d i f e r e n t e s concentrações de NaCE eNa 2S0 l f 

na germinação e índice de v i g o r das plântulas, f o i a v a l i a d o 

através da análise de variância pa r a o d e l i n e a m e n t o i n t e i r a 

mente c a s u a l i z a d o no esquema f a t o r i a l (SNEDECOR & COCHRAN , 

1974) P ara a germinação, os dados o r i g i n a i s f o r a m t r a n s f o r -

mados em / f f (CALZADA, 1 9 7 0 ) , p o r recomendação do Departamen 

t o de Estatística do IPA. As médias r e p r e s e n t a t i v a s dos d i -

v e r s o s t r a t a m e n t o s foram comparadas p e l o t e s t e de Tukey ao 

nível de 0,0 5 de p r o b a b i l i d a d e (GOMES, 1 9 7 0 ) . 



CAPI TULO I V 

RESULTADOS E DI SCUSSÕES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - EXPERIMENTO I : T e s t e P r e l i m i n a r determinação e V i g o r 

das Sementes de Sorgo GraníferozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (SoSighu.ni 

•b^coloA, U ) Moench) . 

1.1 - GERMINAÇÃO 

Os dados de percentagem de germinação das c u l t i v a r e s 

de sorgo granífero, o b t i d o s com água d e s t i l a d a como s u b s t r a 

t o encontram-se na Tabela 2. Observa-se que, a m a i o r i a das 

c u l t i v a r e s , a p r e s e n t o u b a i x o poder g e r m i n a t i v o ocasionados 

p o r problemas r e l a c i o n a d o s ã dureza ou dormência das sémen 

t e s . Esperavam-se melhores r e s u l t a d o s , uma vez que foram u t i 

l i z a d a s sementes s e l e c i o n a d a s f o r n e c i d a s p e l o IPA. Porém, co 

mo e s t a s c u l t i v a r e s não são originárias do B r a s i l , tendo s i 

do i n t r o d u z i d a s no país p o r essa Instituição, pro v a v e l m e n t e 

não se adaptaram bem ãs nossas condições climáticas e, conse 

quentemente, não p r o d u z i r a m boas 'sementes. 

Das s e s s e n t a e uma c u l t i v a r e s t e s t a d a s , apenas dezoi^ 

t o a p r e s e n t a r a m percentagem de germinação s u p e r i o r a 50% e 

somente onze (IPA 7300007, 7300017, 7300029, 7300201,7300265, 

7300281, 7300780, 7300940, 7300958, 7300988 e 7301011) mos 

t r a r a m percentagem de germinação aceitável, que v a r i o u de 

http://SoSighu.ni


TABELA 2 - Percentagem media de germinação das c u l t i v a r e s de s o r g o graníferozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Son. ghv. r n bl col on,  

(L) Moench) no t e s t e p r e l i m i n a r com agua d e s t i l a d a . 

A B C D E 

C u l t i v a r % C u l t i v a r 'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i  •> C u l t i v a r ? i  ' C u l t i v a r % C u l t i v a r . % 

IPA 7300073 0 ,0 IPA 7300163 24,0 IPA 7300110 46,0 IPA" 73000.12 57,0 IPA 7300007 70,0 
IPA 7300681 3,0 IPA 7300483 13,0 IPA 7300232 40,0 IPA 7300372 62,0 IPA 7300017 88,0 
IPA 7300996 9,0 IPA 7300637 14,0 IPA 7300407 32,0 IPA 7300415 63,0 IPA 7300029 40,0 
IPA 7301043 1,0 IPA 7301163 11,0 IPA 7300542 27,0 IPA 7300949 58,0 IPA 7300201 75,0 
IPA 7302006 4,0 IPA 7302022 17,0 IPA 7300713 •40,0 IPA 7300959 66,0 IPA 7300265 70 ,0 
IPA 7302919 0,0 IPA 8102384 13,0 IPA •7300784 35,0 IPA 7300984 66,0 IPA 7300231 79,0 
IPA 7302044 0 ,0 IPA 8102388 10 ,0 IPA 73009 73 39 ,0 IPA 7301183 57,0 IPA 7 3007 80 95,0 
IPA 8102388 6,0 IPA 8102417 13,0 IPA 7301039 38,0 IPA 7300940 78,0 
IPA 8102447 6,0- IPA 8102420 14,0 IPA 7302041 39,0 IPA 7300958 90,0 

IPA 8102424 10,0 IPA 6102405 36,0 IPA 7300988 76,0 
IPA 8102428 10,0 IPA 8102409 30,0 IPA 7301011 74,0 
IPA 8102429 18,0 IPA 8102427 25,0 
IPA 8102430 16 ,0 IPA 8102433 30,0 
IPA 8102445 10,0 IPA 8202398 25,0 
IPA 8102449 10 ,0 IPA 8202403 35,0 
IPA 8102451 16 ,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -

IPA 8202390 13,0 
IPA 8202394 11,0 
IPA 8202400 23,0 

* As l e t r a s A, B, C, D e E referem-se as f a i x a s de germinação <10, 10 - 24, 25-49-, 50-69,>69% 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

http://Son.ghv.rn
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70 a95%. A m a i o r i a das c u l t i v a r e s (50,0%) a p r e se ntou, p e r c e n 

tagem de germinação v a r i a n d o de 10. a 15% e os 22% r e s t a n t e s , 

mostraram percentagem de germinação i n f e r i o r a 10%. (Tabela 

2) . 

1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 2 - VIGOR 

Os r e s u l t a d o s do índice de v i g o r médio deter m i n a d o 

após s e i s d i a s da semeadura, apre s e n t a d o s na Tabela 3, r e v e 

Iam uma grande semelhança com os da percentagem de germina 

ção. Nota-se que aproximadamente 23% das c u l t i v a r e s apresen 

taram índice de - v i g o r n u l o e 59%/ um índice médio m u i t o b a i x o 

(< 5 cm). Apenas 18% das c u l t i v a r e s a p r e s e n t a r a m índice de 

v i g o r satisfatório, e n t r e 17 e 29 cm. Essas c u l t i v a r e s tam 

bém apresentaram melhor percentagem de germinação. Assim , 

com base nos r e s u l t a d o s a p r e s e n t a d o s nas Tabelas 2 e 3, s e l e 

cionaram-se as onze c u l t i v a r e s , c i t a d a s a n t e r i o r m e n t e , para 

e s t u d a r os e f e i t o s das concentrações e dos t i p o s de s a i s na 

germinação e no v i g o r das sementes. 

2 - EXPERIMENTO I I : E f e i t o das Concentrações e do t i p o de 

Sais na Germinação e V i g o r das Sementes 

de Sorgo Granífero (5 c/LgúumzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bico lo K (L) 

Moench) 

2.1 - GERMINAÇÃO 

Os dados médios de percentagem de germinação das c u l 



TABELA 3 - índice, de v i g o r médio das c u l t i v a r e s de sorgo graníferozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA { Soi Qkt xm bZcot ot i  (UMEZB^ft!^ 

no t e s t e p r e l i m i n a r com agua d e s t i l a d a . 

A B C 

C u l t i v a r cm C u l t i v a r cm C u l t i v a r cm C u l t i v a r cm 

IPA 7300073 0,0 IPA 7300012 2,0 . IPA 8102384 3,6 IPA 7300007 23,8 

IPA 73006 81 0,5 IPA 7300110 2 ; i IPA 8102405 4,0 IPA 7300017 25,7 

IPA 7300996 • 0,8 IPA 7300163 2,6 IPA 8102409 3,6 IPA 7300029 28,7 
IPA 7301043 0,0 IPA 7300332 2,0 IPA 8102417 5,0 IPA 7300201 19,2 
IPA 7301163 1,8 IPA 7300372 3,1 IPA 8102420 3,2 IPA 7300265 17,3 
IPA 7302019 0,0 IPA 7300407 2,9 IPA 8102424 2,9 IPA 7300281 • 27,2 
IPA 7302043 . 0,0 IPA 7300483 3,0 IPA 8102 427 3,7 IPA 7300780 28,8 

IPA 7302044 0,0 IPA 7300542 4,1 IPA 8102429 4,7 IPA 7300940 22 ,3 
IPA 8102388 1,5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI P A 7300637 2,7 • IPA 8102430 2,9 IPA 7300958 25,6 
IPA 8102417 1,2 IPA 7300713 3,9 IPA 8102433 3,6 IPA 7300988' 23,3 

IPA 8102428 0,3 IPA 7300784 , 4,2 IPA 8102451 4,2 IPA 7301011 . 18,1 
IPA 8102445 1,0 IPA 7300949 3,7 IPA 8262390 5,0 . 
I P A 8102447 0,4 I P A 7300959 5,0 IPA 8202394 4,3 
IPA 8102449 0,0 I PA 7300973 4,7 IPA 8202398 3,6 

I P A 7300984 3,9 IPA 8202400 3,7 
IPA 7301139 4,2 IPA •8202403 4,1 
IPA 7301183 3,3 
IPA 7302022 2,8 
IPA 7302041 4,3 

As l e t r a s A, B e C correspondem as f a i x a s de vigor < 2; 2 a 5 e > 5cm respectivamente. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

to 
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t . i v a r e s , o b t i d o s p a r a as d i f e r e n t e s concentrações de. NaCl e 

Na 2S0 4, estão apres e n t a d o s na F i g u r a 1. Observa-se que a per 

centagem de germinação das c u l t i v a r e s estudadas v a r i o u de 

33,5 a 93,5% dependendo da concentração e do t i p o de s a l . De 

uma maneira g e r a l o aumento da concentração s a l i n a i n d e p e n t e 

mente do t i p o de s a l , provocou um decréscimo na percentagem 

de' germinação. No e n t a n t o , em a l g u n s casos, observa-se um 

e f e i t o benéfico das concentrações de 5 0 e 1 0 0 meg/1, com r e 

lação â testemunha, p r i n c i p a l m e n t e , quando o s u b s t r a t o f o i 

o Na2SO^. V e r i f i c a - s e , a i n d a , que o e f e i t o do NaCl f o i mais 

drástico do que o do Na 2S0 4, p r i n c i p a l m e n t e nas c o n c e n t r a 

ções s u p e r i o r e s . a 150 meg/1. 

A análise de variância dos dados r e f e r e n t e s ao núme 

r o de sementes germinadas m o s t r a a existência de e f e i t o s sicj 

n i f i c a t i v o s ao nível de 0,01 de p r o b a b i l i d a d e , t a n t o p a r a as 

c u l t i v a r e s , concentrações e - t i p o s de s a i s bem como para a i n 

teração c u l t i v a r x níveis de concentração x t i p o s de s a i s (Ta 

b e l a 4 ) . A interação c u l t i v a r x níveis de concentração não 

ap r e s e n t o u e f e i t o s s i g n i f i c a t i v o s . 

Como pode s e r c o n s t a t a d o na TabelazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4, a percentagem 

de germinação e os níveis de concentração dos s a i s estão cor 

r e l a c i o n a d o s e f o r t e m e n t e a s s o c i a d o s mediante regressão l i . 

near ou quadrática ambos s i g n i f i c a t i v o s ao nível de 0,01 de 

p r o b a b i l i d a d e . No e n t a n t o , a equação quadrática a p r e s e n t o u 

um c o e f i c i e n t e de determinaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( r 2 ) l i g e i r a m e n t e s u p e r i o r ao 

da equação l i n e a r (0,9957 /s 0,9677). Esses r e s u l t a d o s ind.i 

cam que 99,57% da variação, r e f e r e n t e â germinação, pode ser 

e x p l i c a d a p e l o s níveis de concentração dos s.ais. 
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s o r g o g r a n í f e r o (So/igfium blcoton ( L ) M o e n c h ) . 
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TABELA 4 - Resumo da análise de variância do e f e i t o das con 

centrações e t i p o s de .sais na germinação do d i -

f e r e n t e s c u l t i v a r e s de sor g o graníferozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (So-igluim 

bi.col'uà. (L) Moench). 

FV GL SQ QM F 

Sais (S) 1 14,385 14,385 25,65 ** 

C u l t i v a r e s (C) 10 33,185 3,319 5,92 ** ' 

Níveis (N) 5 69,247 13,849 24,70 ** 

- R Linear 1 67,012 67,0.12 119,50 ** 

R quadrática 1 1,938 1,938 3,46 ** 

R Cúbica 1 0,212 0,212 0,38 NS 

Desvio R 2 0,084 ' 0,042 0,08 NS 

I n t (C x N) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASO 12,194 0,2439 0,4349 NS 

Tnt (CxNxS) 65 36,448 0,5607 6,1476 ** 

Resíduo 396 36,12 0,0912 

Total 527 

CV 4,70% 

** s i g n i f i c a t i v o ao nível de 0,01 de p r o b a b i l i d a d e 

NS'' não s i g n i f i c a t i v o . 



2.1.1 - E f e i t o dos Sais 
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De uma maneira g e r a l , o NaCl provocou e f e i t o mais 

p r e j u d i c i a l sobre a percentagem de germinação, do que o Ka 2S0 4 < 

As médias g e r a i s para os dois sais independente das c u l t i v a -

res e níveis de concentração foram 70,63 e 77,5%, r e s p e c t i v a 

mente (Tabelas 5A e B). Esses re s u l t a d o s são semelhantes aos 

obtidospor STROGONOV (1964) para a c u l t u r a do algodão. Por 

ou t r o lado, os resultados obtidos por PRISCO e t a l i i (1975a 

e b) para osorgo, mostraram que o N&2SO.J f o i mais tóxico do 

que o NaCl. Esta discrepância dos re s u l t a d o s pode ser e x p l i 

cada considerando-se que a tolerância ã s a l i n i d a d e v a r i a não 

só e n t r e espécies, 'mas também e n t r e c u l t i v a r e s (llayward & 

Wadleigh, 1949 ci t a d o s por BLACK, 1975). 

Levando-se em consideração os e f e i t o s isolados dos 

sais nas concentrações estudadas (Figura 1 ) , v e r i f i c a - s e que 

no caso do NaCl a percentagem de germinação f o i s i g n i f i c a t i 

vãmente i n f l u e n c i a d a a p a r t i r da concentração de 150 me<̂  / 1 

(N^) enquanto que, para o IS^SÓ^, este f a t o f o i constatado 

apenas na concentração máxima (250 me<j/l), indicando uma vez 

mais que as c u l t i v a r e s são mais t o l e r a n t e s a este último do 

que ao p r i m e i r o . Vale s a l i e n t a r que nas concentrações de 50 

e 100 metj/1, o NajSO^ favoreceu a germinação das c u l t i v a r e s 

IPA 7300007, 7300029,' 7300281, 73D0"*780, 7300'i953, 7300988 e 

7301011 (Tabela 5B). 



TABELA 5A - Percentagem media* de germinação das d i f e r e n t e s c u l t i v a r e s de sorgo graníferozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA [ Sot i  

ghum bl coZoK (L) Moench) sob d i f e r e n t e s níveis de concentração de NaCl' 

0 50 100 150 200 250 Media * 
Cu l t i v a r e s 

IPA 7300007 87,65 ab 81,92 ahc 63,39 . c 47,23zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA á 40,68 c 33,29 d 57,25 ' C 

IPA 7300017 87,38 ab 85,28 ab 75,40 abe 76,88 ab 63,62 ab 64,30 ab 75,65 A 

IPA 7300029 90,86 ab 93,30 a 83,21 ab 83,72 a 67,28 a 63,28 ab 79 , 88 A 

IPA 7300201 74,66 bc 71,28 bc 62,44 c 62,27 bc 50,40 bc 52,02 bc 61,94 B 

IPA 7300265 78,87 abe. 68,91 bc 74,18 "abe 57,46 c 61,83 ab 59,62 b 66,59 B 

IPA 7300281 84,76 abe 81,92 abe 85,81 ab 70,81 abe 72,24 a 75,64 a 78,42 A 

IPA 7300780 94,39 a 91,40 ab • 87,38 a 76,38 ab 69,86 a 54,29 b 78,29 A 

IPA 7300940. 87,65 ab 81,66 abe 69,38 bc 57,24 cd 49,20 bc 37,50 d 62,50 B 

IPA 7300958 89,78 ab 93,30 a 81,92 ab 72,42 abe 63,39 ab 54,60 b 72,24 A 

IPA 7300938 85,81 ab 77,63 abe 75,40 abe 71,28 abe 45,32 c ' 39,61 cd 64,60 B 

IPA 7301011 68,36 c 74,66 bc 70,57 abe 64,75 bc 59,41 ab 57,25 b 65,70 B 

Medi a* 84,5A 81,66A 75,16B 66,82C 58,10 D 53,65E 70,63 

Para dados transformados emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \fh 
Dms - C u l t i v a r e s = 0,25 
Dms - níveis de concentrações = 0,21 
Dms - c u l t i v a r e s dentro de nível = 0,68 

* Médias seguidas pelas mesmas l e t r a s na v e r t i c a l ou h o r i z o n t a l não diferem e s t a t i s t i 
mente pelo t e s t e de Tukey ao nível de 0,053 de probabilidade. 



TABELA 5B - Percentagem média* de germinação das d i f e r e n t e s c u l t i v a r e s de sorgo granífero-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - ( Só*  

ghum bl col on.  [  L)  Moench) sob d i f e r e n t e s níveis de concentração Na2S0'4. 

Cu l t i v a r e s 
0 50 100 150 200 250 Media 

IPA 7300007 86,39 86,44 78,30 79,25 75,46 64,89 78,5 bcd 

IPA 7300017 81,86 80,98 80,43 76,44 69,63 64,41 75,6 d' 

IPA 7300029 81,29 87,98 84,36 82,47 74,97 75,39 81,1 abcd 

LPA 7300201 76,99 66,90 73,97 61,80 71, 44 43,79 65,8 e 

IPA 7300265 74,44 80,47 . 64,76 73,44 71,89 48,90 69,0 e 

IPA 7300281 85,28 88,49 85,95 83,46 78,91 71,39 82,3 abe 

IPA 7300780 92,48 92,97 . 84,97 86,49 76,29 70,22 83,9 abe 

IPA 7300940 87,93 81,37 82,49 71,63 77,87 62,85 77,4 cd 

IPA 7300958 88,94 91,97 87,85 87,98 82,86 78,97 86,4 a 

IPA 8300988 85,48 90,95 87,95 87, 39 81,43 74,21 84,6 ab 

IPA 7301011 74,45 74,86 68,39 62,46 61,85 63,35 67,6 e 

Média * 83,23 A 83,94 A 79,95 AB- 77,53 B 74,78 B 65,31 C 77,5 . 

Dms c u l t i v a r e s = 0,26 

Dms concentrações = 0,19 

para dados transformados pm /n 

* Médias seguidas pelas mesmas l e t r a s na v e r t i c a l ou h o r i z o n t a l não diferem e s t a t i s t i c a m e n t e 

pelo t e s t e de Tukey ao nível de 0,05 de prob a b i l i d a d e . 
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2.1.2 - E f e i t o dos níveis de concentração s a l i n a 

Pela análise de variância (Tabela 4 ) , v e r i f i c a - s e a 

existência de e f e i t o s s i g n i f i c a t i v o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ' do nível dc 0,01 de pro-

b a b i l i d a d e para os níveis de concentração. Nas tabelas 5A e 

B observa-se um decréscimo na percentagem de germinação a mê 

dida que aumenta a concentração s a l i n a ou pressão osmótica 

do s u b s t r a t o . EVANS & STICKLER (1961) e PRISCO e t a l i i (1975 

a e b) ao estudarem o comportamento de variedades de sorgo , 

constataram redução na percentagem de germinação motivada pe 

l o aumento da concentração das soluções s a l i n a s . Esta redu 

çãona percentagem de germinação pode ser causada t a n t o pela 

diminuição da capacidade de absorção de água pela semente 

( e f e i t o osmótico), como pela acumulação excessiva de alguns 

íons ( e f e i t o tóxico) .. 

Considerando apenas o e f e i t o i s o l a d o do NaCl v e r i f i _ 

ca-se que existem diferenças s i g n i f i c a t i v a s ao nível de 0,01 

de p r o b a b i l i d a d e entre as c u l t i v a r e s e os níveis de concen 

t^ração, bem como para a interação c u l t i v a r x concentração (Ta 

bela 6 ) . 

A comparação das médias pelo t e s t e de Tukey ao nível 

de 0,05 de p r o b a b i l i d a d e , mostra que, a testemunha e a con 

centração de 50 mecj./l nãó apresentam diferenças s i g n i f i c a t i . 

vas entre s i , no entanto diferem de todos os decais níveis 

de concentração/ que por sua vez também apresentam diferenças 

s i g n i f i c a t i v a s e ntre s i (Tabela 5A). 

Para uma avaliação mais c r i t e r i o s a do e f e i t o dos ní 

ve i s de concentração do NaCl na percentagem dc germinação 
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TABELA 6 - Resumo da análise de variância do e f e i t o de d i f e 

rentes concentrações de•NaC£ na germinação de vã 

r i a s c u l t i v a r e s de sorgo g r a n l f e r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Soi ghum zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ZOJL (L) ítoench) . 

FV GL SQ QM F 

C u l t i v a r (C) 10 27,37 2,74 30,41** 

Níveis (N) 5 65,55 13,11 145,67** 

lnteração (CxN) 50 19,83 0,396 4,41** 

Desdobramento da 

lnteração (C xN) 

N/C! - 7300007 5 21,39 4,28 47,53** 

R Linear 1 20,923 20,92 232,48 ** 

R Quadrat 1 0,0203 0,02 0,22 NS 

R Cubica 1 0,29 0,28 3,2 NS 

Desvio R 2 0,16 0,08 0,88 NS 

N/C2 - 7300017 5 3/38 0,68 7,511 ** 

R Linear 1 3,049 3,05 33,88 ** 

R Quadrat 1 0,008 0,008 0,09 3 NS 

R Cúbica 1 0,039 0,.Q.39 0,043 NS 

Desvio R 2 0,284 0,142 1,576 NS 

N/C3 - 7300029 5 4,96 0,99 11,022 ** 

R Linear 1 4,30003 4,30003 47,78 ** 

R Quadrat 1 0,302 ' 0,302 3,35 NS 

R Cúbica 1 0,0525 0,0525 0,58 NS 

Desvio R 2 0,3054 0,1527 1,696 NS 

Cont. 
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Continuação da Tabela 6 

FV GL SQ Q'M F 

N/C4 - 7300201 • 5 3,94 0,788 8,756 ** 

R Linear 1 3,44 . 3,614 40,15 ** 

R Quadrat 1 0,00465 0,00465 0,052 NS 

R Cúbica 1 0,0659 0,0659 0,73 NS 

Desvio R 2 0,2557 0,1278 1,42 NS 

N/C5 - 7300265 5 2,72 0,544 6,044 ** 

R Linear 1 1,874 1,874 20,83 ** 

R Quadrat 1 0,1015 0,1015 1,128 NS 

R Cubica 1 0,0227 0,0227 0,252 NS 

Desvio R 2 0,7213 0,361 4,007 ** 

N/Cg - 7300281 5 1,35 0,27 3,00 ** 

R Linear 1 0,7283 0,.7283 8,092 ** 

R- Quadrat 1 0,041 0,041 0,45 NS 

R Cúbica. 1 0,246 0,246 2,73 NS 

Desvio R 2 0,335 0,1675 1,86 NS 

N/C7 - 7300780 5 7,87 1,574 17,49 ** 

R Linear 1 7,245 7,245 80,5 ** 

R Quadrat 1 0,556 0,556 6,178 ** 

R Cúbica 1 0,0079 '0,0079 0,088 NS 

Desvio R 2 0,061 0,0304 0,34 NS 

N/Cg - 7300940. • 5 15,3078 3,06 34,00 ** 

R Linear 1 15,1216 15,126 168,07 * 

'R Quadrat 1 0,10822 0,10822 1,20 N 

R Cúbica 1- 0,01066 0,01066 1,18 N 

Desvio R 2 0,0625 0,031 0,347 

Cont. 
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Continuação da Tabela 6 

FV GL SQ QM F 

N/C9 - 7300958 5 7,8860 1,578 17,52 ** 

R Linear 1 7,385 7,385 82,06 ** 

R Quadrat 1 0,2911 0,2911 3,23 NS 

R Cubica 1 0,1437 0,1437 1,596 NS 

Desvio R 2 0,0662 . 0,033 0,377 NS 

N/C1Q- 7300988 5 14,80 2,96 32,89 ** 

. R Linear 1 12,9688 12,9688 144,10 ** 

R Quadrat 1 0,91879 0,91879 10,208 ** 

R Cubica 1 0,00496 • 0,00496 0,055 NS 

Desvio R 2 0,9075 0,45374 5,04 ** 

N/C11- 7301011 5 1,75 0,342 3,8 ** 

R Linear 1 1,2623 1,2623 14,03 ** 

R Quadrat 1 0,22166 0,22166 2,46 NS 

R Cubica 1 0,21875 0,21875 2,43 NS 

Desvio R 2 0,01125 0,0056 0,062 NS 

Resíduo 198 .18,70 0,09 

T o t a l 263 

CV = 5,21% 

** = s i g n i f i c a t i v o ao nível de 0,01 de pr o b a b i l i d a d e 

* = s i g n i f i c a t i v o ao nível dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0,0$ de pr o b a b i l i d a d e 

NS = não s i g n i f i c a t i v o . 
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das c u l t i v a r e s , analisou-se este e f e i t o através da . redução 

r e l a t i v a da percentagem, de germinação em relação à testemu 

nha. Conforme a Tabela 7A, observa-se uma diminuição média 

que.varia de 10,76 a 62,02% na concentração de 250 meq/1, en 

quanto para as concentrações m a i s b a i x a s , as reduções foram 

menores. No entanto as c u l t i v a r e s IPA 7300017, 7300201, e 

7300281 na concentração de 200 meq/1 apresentaram redução l i 

geiramente superiores as de 250 meq>/l._ Embora esses r e s u l t a 

dos sejam de d i f i c i l explicação, as diferenças observadas na 

germinação ( — 4 % ) , podem ser devidas a própria variação das 

sementes. As concentrações de 50 e/ou 100 meq/1 proporciona-

ram um aumento na percentagem de germinação para as c u l t i v a 

res IPA 7300029, 7300281, 7300958 e 7301011. Esses r e s u l t a 

dos permitem a f i r m a r que a p a r t i r 'de 150 meq/-£, os e f e i t o s 

do NaC£ nas c u l t i v a r e s estudadas foram roais acentuados. 

O desdobramento do e f e i t o da interação níveis de con 

centração de NaCl x c u l t i v a r e s , mostra respostas s i g n i f i c a t i 

cas ao-nível de 0,01 de p r o b a b i l i d a d e , para todas as c u l t i v a 

res e f o i representado por componentes de regressão (Tabela 6). 

Também pode ser observado que a regressão l i n e a r mostrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA efei 

t o s i g n i f i c a t i v o ao nível de 0,01 de p r o b a b i l i d a d e , para t o 

das as c u l t i v a r e s , no entanto, as c u l t i v a r e s IPA 7300780 e 

7300988 estão melhor representadas pela regressão quadrãti 

ca. Os componentes das equações bem como o c o e f i c i e n t e de de 

terminação ( r 1 ) estão apresentados na Tabela 8. Observa-se 

que as c u l t i v a r e s estudadas, com exceção das c u l t i v a r e s IPA 

7300281, 7300265 e7301011, mostraram um a l t o . c o e f i c i e n t e de 
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TABELA 7A- Redução r e l a t i v a * da percentagem de germinação 

de sementes de sorgo graníferozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA { SoAgkam b^cot oà.  

CL) Moench) nas d i f e r e n t e s concentrações de NaCÊ 

C u l t i v a r % - Redução r e l a t i v a 

50 100 150 200 250 

IPA - 7300007 6,54 27,68 46,12 53,59 62,02 

IPA - 7300017 2,40 13,71 12,02 27,19 26,43 

IPA - 7300029 + 2,73 8,42 7,86 29,95 30,35 

IPA - 7300201 4,53 15,70 16,6 0 32,4 9 30,32 

IPA - 7300265 12,63 5,95 27,15 21,61 24,41 

IPA - 7300281 3,35 + 0,22 16 ,46 14, 77 10, 76 

IPA - 7300780 3,17 • 7,43 19,0 8 .25,99 42,48 

IPA - 730G940 6,83 20,84 34,69 43,87 57,22 

IPA - 7300958 + 3,87 8,75 19 ,3 4 29 ,39 39 ,18 

IPA - 7300988 9,53 12 ,13 16,93 47,19 .5 4,84 

IPA - 7301011 + 9,26 + 3,55 5,28 13,09 16 , 25 

* Em relação ã testemunha 
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TABELA 7B - Redução r e l a t i v a * da percentagem de germinação 

de sementes de sorgo graníferozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( SoJi ghumzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bÁ. C0Í 0f i  

|L) Moench) nas d i f e r e n t e s concentrações .de 

Na„SO„. 

— - — 'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA —— 

C u l t i v a r % - Redução r e l a t i v a 

50 100 150 200 250 

IPA - 7300007 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+ 0,06 9,36 8,27 12,66 19,08 

IPA - 7300017 1,10 1,80 6,69 14,95 21,39 

IPA - 7300029 + 8,23 + 3,78 1,41 7,84 7,31 

IPA - 7300201 13,09 3,91 19, 72 7,20 22,15 

XPA - 7300265 + 8,10 14,12 • 0,60 4,67 35,19 

IPA - 7300281 + 3,76 + 0,79 2,14 • 7,44 16,29 

IPA - 7300780 ' + 0,53 8,13 6,51 17,54 24,08 

IPA - 7300940 7,46 6,23 18,58 11,49 28,53 

IPA - 7300958 3,41 1,19 1,05 6,85 11,21 

IPA - 7300.988 + 6,40 + 2,80 + 2,23 4,76 13,22 

IPA - 7301011 + 0,60 8,12 10, 72 16,9 2 14,89 

* Em relação ã testemunha. 
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TABELA 8 - Componentes de equações de regressão entre a ger 

minaçao (y) * e n i v e i s de concentração de NaCt(X), 

para d i f e r e n t e s c u l t i v a r e s de sorgo g r a n l f e r o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( Soi ghum bl cot on (L) Hoench) 

C u l t i v a r Equação r 2 * * 

IPA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—  7300007 6,72277857 - 0,01093423 X 0,98 

IPA - 7300017 6,655985 - 0,0041742 X 0,90 

IPA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 7300029 6,9430 - 0,0049572 X 0,87 

IPA - 7300201 6,13595 - 0,00454 X 0,92 

IPA - 7300265 - 6,1820 - 0,03272 X 0,69 

IPA - 7300281 6,5208 - 0,00204 X 0,54 

IPA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-
7300780 6,859196 - 0,0003316 X - 0,0000244 X2 

0,99 

IPA - 7300940 6,9976175 - 0,00649713 X 0,99 

IPA 
-

7300958 6,9479762 - 0,006497125 X 0,94 

IPA - 7300988 6,5029 - 0,0007648 X - 0,00003135 X2 0,94 

IPA - 7301011 6,0690476 - 0,0026857 X . 0,74 

*  V = ou % de germinação = 2 . Y 2 

c o e f i c i e n t e de determinação. 
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determinação ( r * > 0,87) indicando uma correlação f o r t e en 

t r e a germinação e os níveis de concentração. Na^Figuras 

niostra-se a concordância e n t r e os resultados experimentais e 

a equação de regressão para as c u l t i v a r e s IPA 7300029 e 

7300780. As demais c u l t i v a r e s tiveram comportamento semelhan 

t e . 

Com relação ao e f e i t o i s o l a d o do Na^SO^ na percenta 

gem de germinação, a análise de variância mostra e f e i t o s s i g 

n i f i c a t i v o s ao nível de 0,01 de pr o b a b i l i d a d e para as c u l t i 

vares e níveis de concentração (Tabela 9 ) . 0 c o e f i c i e n t e de 

variação (CV) apresenta um v a l o r considerado baixo (4,76%) , 

o que nos permite uma maior c o n f i a b i l i d a d e dos t e s t e s . 

A comparação das médias através do t e s t e de Tukey 

mostra que a testemunha (No) não apresenta diferenças s i g n i 

f i c a t i v a s ao nível de 0,05 de pr o b a b i l i d a d e , em relação a N̂  

e N^, mas d i f e r e dos demais níveis. Por ou t r o lado, os ní 

ve i s N^, N^ e N^ não apresentam diferenças s i g n i f i c a t i v a s en 

t r e s i ; a concentração máxima (250 meg^/1) d i f e r e s i g n i f i c a t i 

vãmente de todos os níveis (Tabela 5B). 

Conforme Tabela 7B, v e r i f i c a - s e que a redução rela t a i 

va da percentagem de germinação das c u l t i v a r e s quando subme 

t i d a s à concentração dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 250 meçç/1 de Na2S0^ v a r i o u de 7,31 a 

35,2%, enquanto para as outras concentrações,as reduções fo 

ram menores. Ao se comparar estes r e s u l t a d o s com os obtidos 

para o NaCl (Tabela 7A), observa-se que dos dois s a i s , o 

Na^SO^ é rel a t i v a m e n t e o menos p r e j u d i c i a l . 

Na análise de variância" (Tabela 9), constata-se que 

a interaçao c u l t i v a r x níveis de concentração não f o i sign_i 
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2 - E f e i t o do NaC£ na germinação de sementes de sorgo das c u l t i v a r e s ÍPA 730DP29 9 7300780 
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TABELA 9 - Resumo da an a l i s e de variância do e f e i t o de d i -

fer e n t e s concentrações' de Na2SOi, na germinação 

de várias c u l t i v a r e s de sorgo graníferozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( SoAghun\  

bi cot oK (L) fcoench) . 

FV GL SQ QM F 

C u l t i v a r e s (C) 10 18,45 . 1,85 23,06 ** 

Níveis (N) 5 14,34 2,87 35,84 ** 

R Linear 1 12,78 12,78 159,75 ** 

R Quadrática 1 1,20 1,20 15,00 ** 

R Cubica 1 0,04 0,04 0,50 NS 

Desvio R 2 - 0,82 0,16 2,0 NS 

lnteração (CxN) 50 5,56 0,11 1,39 NS 

Resíduo 198 17,42 0,08 

T o t a l 263 55,77 

CV: 4,76% 

Nível máximo x = 5,926 meq/£ 

**. . s i g n i f i c a t i v o ao nível de 3,01 de probabilidade 

NS não s i g n i f i c a t i v o . 
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f i c a t i v a , indicando que as c u l t i v a r e s responderam de maneira 

semelhante ãs diversas concentrações de Na_SO.. A seguinte 

equação quadrática e x p l i c a 98% da variação na percentagem de 

germinação pelas concentrações de Na^SO^. 

Y =' 6,456 + 0,000125 x - 0,0000108Xa ( r 2 = 0,98) 

Na Figura 3, mostra-se a concordância e n t r e os r e s u l 

tados experimentais e os determinados mediante a equação e, 

evidencia-se que, a concentração de 5,93 meg/1 de HajSO^, se 

r i a cl i d e a l para se alcançar a percentagem de germinação má 

xima. 

2.1.3 - Tolerância das C u l t i v a r e s 

A análise de variância r e f e r e n t e à germinação (Tabe 

l a 4) mostra e f e i t o s i g n i f i c a t i v o ao nível de 0,01 de proba 

b i l i d a d e para as c u l t i v a r e s . Trabalhos de vários autores 

(MALIV!AL, 1967; Pathamanabhan s Rao 1976, c i t a d o s por SILVA, 

1983; FRANÇOIS e t a l i i , 1984), também mostram diferenças s i g 

n i f i c a t i v a s e n t r e as c u l t i v a r e s de sorgo com relação à t o l e 

rância ã s a l i n i d a d e . Essas diferenças são devidas, p r i n c i p a l -

mente as d i f e r e n t e s formás/grau de adaptação ao meio s a l i n o 

em consequência do carãter genético (RICHARDS, 1954; EPSTEIN , 

1975) e MAAS & HOFFMAN, 1977). 

A comparação das médias pelo t e s t e de Tukey ao ní_ 

v e l de 0,05 de p r o b a b i l i d a d e , mostra que as c u l t i v a r e s IPA 

7300780, 7300958, 7300029 e 7300281, apresentaram percenta 
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3-̂  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

IÓÕ & ? 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
CONCENTRAÇÃO me q/ 1 

Figura 3 - E f e i t o do N a 2 S 0 it na germinação de 

sementes de c u l t i v a r e s de sorgo, estudadas 
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.gem de germinação média acima de 80% e não apresentaram d i f e 

renças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e s i , nem em relação as c u l t i v a r e s 

IPA 7300017, 7300940 e 7300988. No entanto as c u l t i v a r e s IPA 

7300.007, 7300201, 73002G5 e 73001011 d i f e r i r a m s i g n i f i c a t i v a 

mente das p r i m e i r a s (Tabela 10). 

Para o e f e i t o do NaCl, a comparaçãp das médias pelo 

t e s t e de Tukey ao nível de 0,05 de p r o b a b i l i d a d e , mostra que 

as c u l t i v a r e s IPA 7300017, 7300029, 7300281, 7300780e7300958, 

apresentaram as maiores percentagens de germinação e não d i f e 

r i r a m e s t a t i s t i c a m e n t e entre s i ; mas d i f e r i r a m das demais 

c u l t i v a r e s que por sua vez, com exceção da IPA 7300007, t i v e 

rara comportamento semelhante (Tabela 5A). Com relação ao 

Na2SO^, a c u l t i v a r IPA 7300958 apresenta a maior média e não 

d i f e r e e s t a t i s t i c a m e n t e das c u l t i v a r e s IPA 7300780, 7300281, 

7300029 e 7300988. Por o u t r o lado, a • c u l t i v a r 7300201 apre 

senta a menor média e d i f e r e e s t a t i s t i c a m e n t e de todas as 

c u l t i v a r e s , com exceção das c u l t i v a r e s IPA 7300265 e 7301011 

(Tabela 5B). , 

• Ao se observar a redução r e l a t i v a das c u l t i v a r e s na 

concentração mãxima (250 mecj/1), com relação ao t i p o de s a l 

estudado isoladamente, nota-se que as c u l t i v a r e s que apresen 

taram redução mínima foram a IPA 7300281, 7301011 e 7300265, 

no caso do*NaCl e a IPA 7300029, 7300958 e 7300988, no caso 

do Na^SO^ (Tabelas 7A e B), podendo ser consideradas as mais 

t o l e r a n t e s . 
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TABELA 10 - Valores médios de percentagem de germinação de 

d i f e r e n t e s c u l t i v a r e s ' d e sorgo graníferozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (SOA- , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

gham bl col oK (L) Moench) independente do t i p o e ' 

da concentração dos s a i s . 

C u l t i v a r e s % õ e Germinação 

Media* 

IPA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 7300007 67,81 b 

IPA - 7300017 75,35 a,b 

IPA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 7300029 80,47 a 

/ IPA - 7300201 65,12 b 

IPA - 7300265 67,67 b 

IPA - 7300281 80,29 a 

IPA - 7300780 80/98 a 

• ÍPA - 7300940 69,67 a.b 

.IPA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 7300958 80, 80 a 

1 IPA - 7300988 74,18. a rb 

IPA - 7301011 66,59 b 

DMS a 5% - 0,51 para dados t r a n s fo rm ado ^n~ 

* Medias seguidas p e l a mesma l e t r a não diferem estatística 

mente pelo t e s t e de Tukey ao nível de 0,05 de p r o b a b i l i 

dade. 
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2.2 - VIGOR 

Os valores médios de v i g o r das c u l t i v a r e s , obtidos 

•para as d i f e r e n t e s concentrações de NaCl e Na2S0 4, estão apre 

sentados nas Figuras 4A eB respectivamente. Observa-se que 

os valores obtidos variam de 0,.22 a 30,07 cm, dependendo da 

concentração e do t i p o de s a l . De uma maneira g e r a l , o.aumen 

t o das concentrações ocasionou uma- acentuada diminuição . do 

índice de v i g o r das p l a n t a s . Também v e r i f i c o u - s e um e f e i t o 

mais drástico do NaCl do que do Na2SO^, pr i n c i p a l m e n t e a par 

t i r de 150 meçj/l. 

/ Á análise de variância r e f e r e n t e ao índice de v i g o r 

das plãntulas, mostra que houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o ao ní 

v e l de 0,01 de p r o b a b i l i d a d e , para as c u l t i v a r e s , níveis de 

concentração, t i p o s de sais e para a interação c u l t i v a r e s x 

níveis de concentração x t i p o s de sais (Tabela 11). A i n t e r a 

ção c u l t i v a r x concentração não apresentou e f e i t o s s i g n i f i c a 

t i v o s . Observa-se que o c o e f i c i e n t e de variação (CV) é r e l a t i 

vãmente a l t o (25,98%-), o que pode ser devido a v a r i a b i l i d a d e 

existenteentre as sementes ou também por causa da maior sensi. 

b i l i d a d e r e f e r e n t e ao índice de .vigor do que a germinação. 

Os e f e i t o s dos níveis de concentração dos s a i s , so 

bre o índice médio de v i g o r das plãntulas podem ser represen 

tados pelas equações l i n e a r (y = 21,9683 - 0,084588X) e qua 

drãtica (y = 23,6641 - 0,1354617X . + 0,000203495X a). Porém, a 

equação quadrática apresenta um c o e f i c i e n t e de determinação 

( r 2 = 0,999) l i g e i r a m e n t e superior ao da equação l i n e a r (r J = 

0,969). 



C ON C E N T R A Ç Ã O DE MI S 

Na Cl  

7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA>C»OfJ' 73 * 001» T*C- >g2 *  r > X > í * 4 ' 1 0 6 1 * 1 

CUL T í V 4 » t t  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M l 

-  Tf  STEUI TWKA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

SJNi ,  "  t OC- n. , , / 1 

Fi gur azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 -  Ef e i t o de v á r i os n í v e i s de c onc e nt r a ç ã o de NaC- £ e Na 2 S 0 t , n o f ndi  

s or go g r a n i f e r o ( So- t gf i um 6zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÍCOCOÍ (L) Mo e n c h )  .  

ce de v i g o r  de s e me nt e s de 
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TABELA 11 - Resumo da análise de variância do e f e i t o das con 

centrações e t i p o s de sais no v i g o r de d i f e r e n -

tes c u l t i v a r e s de. sorgo granífero {So-igíium b-i-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

COIOIL (L) Moench) . 

FV GL SQ QM F 

Sais ÍS) 1 655,75396 655,75396 21,66 ** 

C u l t i v a r e s (C) 10 1700,0778 170,0078 5,615 ** 

Níveis (N) 5 28420,659 5684,1371 187,75 ** 

R Linear 1 27547,199 27547,199 909,9 ** 

R quadrática 1 850,277 850,277 28,09 ** 

R Cubica 1 0,9227 0,9227 0,03 NS 

Desvio R 2 . 22,2604 11,13019 0,368 NS 

Tnteração (CxN) 50 1564,936 31,29872 1,034 NS 

lnteração (CxNxS >65 1967,8424 30,274498 3,456 ** 

Resíduo 396 3468,3942 8,75857 

T o t a l 527 

CV : 25 ,9 8% 

** s i g n i f i c a t i v o ao nível de 0,01 de p r o b a b i l i d a d e 

NS não s i g n i f i c a t i v o . 
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2.2.1 - E f e i t o dos Sais 

Os va l o r e s médios r e f e r e n t e s ao índice de v i g o r das 

plãntulas podem ser observados nas Tabelas12A e B, onde cons 

tat a - s e e f e i t o s mais nocivos^do NaCl do que do Na2S0^, p r i n 

cipalmente a p a r t i r de 150 meç^/l; e f e i t o s esses, representa 

dos pelo comprimento médio de plãntula no NaCl, de aproxima 

damente a metade do comprimento médio no Na2SO^. Para a tes 

temunha, praticamente.não houve diferença, o que era esperado 

também. Estes resultados não conferem com os obtidos por 

PRISCO e t a l i i {1975 a e b) que ao estudar o e f e i t o do NaCl 

e Na2SO^ na germinação e v i g o r das plãntulas, v e r i f i c a r a m mai. 

or toxidade por, p a r t e do Na2S04. Essas diferenças são admis 

síveis, uma vez que estes autores u t i l i z a r a m c u l t i v a r e s d i f e 

r entes. 

2.2.2 - Efeito-... dos Níveis de Concentração Salina 

Como pode ser observado na Figura 4 e nas t a b e l a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI Z h & i  

o índice de v i g o r d i m i n u i u com o aumento das concentrações 

s a l i n a s . Este e f e i t o f o i s i g n i f i c a t i v o ao nível de 0,01 de 

prob a b i l i d a d e (Tabela 11), o que evidencia a ocorrência do 

e f e i t o osmõtico, que ocasiona maior d i f i c u l d a d e de absorção 

de agua pela semente (PIZARRO, 1978). 

Considerando isoladamente os res u l t a d o s de índice de 

vi g o r o b t i d o s para o NaCl, v e r i f i c a - s e a existência de d i f e 

renças s i g n i f i c a t i v a s ao nível de 0,01 de pro b a b i l i d a d e para 

as c u l t i v a r e s , níveis de concentração e interação c u l t i v a r x 



TABELA 12A - índice de v i g o r médio*(cm) de sementes de sorgozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( SoA. gku. r n bÀ. cot oK (L)Moench ) 

para as d i v e r s a s concentrações de NaC-C. 

C u l t i v a r e s Níveis de ConcentraçõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (meq/Z) 

0 50 100 15 0 200 250 Média * 

IPA 7300007 22,60 bcd 16,34 ab 8,52 a 2,87 b 0,54 b 0,22 a 8,52 DE 

IPA 7300017 24,92 abe 14,42 ab 10,64 a 7,36 b 2,28 b 3,07 a . 10 ,.45zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA BCL, 

IPA 7300029 27,40 ab 19,34 a 13,09 a 7,97 b 5,31 b 1,23 a 12,39 B 

IPA 7300201 18,54 d 13,31 b 10,30 a 4,45 b 2 ,20 b 0,97 a 8,30 E 

IPA 7300265 20,86 cd 14,42 ab 11,60 a 7,19 b 5,83 b 3,69 a 10,60 BC 

IPA 7300281 28,96 a 17,41 ab 13,81 a 13,81 a 13,63 a 4,78 a 14,47A 

IPA 7300780 27, 88 ab 18,57 ab . 9,94 a 2,57 b 0,90 b 2,12 a 10,3 3 CD 

IPA 7300940 21,29 cd 17,62 ab 9,81 a '5,32 b 1,48 b. 0,25 a 9/30 cõS 

IPA 7300958 24,73 abe 13,82 b 12,47 a 3,63 b 2,56 b • 0,61 a 9,64 C DE 

IPA 730-09 88 2 3, 75 abe 19,64 a 11,73 a 2,65 b 1,55 b 0,89 a 10,04 CDS 

IPA 7301011 18,90 d 14,57 ab 8,3ò a 5,44 b 4,05 b 2,32 a 8,9 4 . CDE 

Media 23,62 A 16,31 B 10,9 3 C 5,73 D 3,18 E 1,83 E 

Dms - c u l t i v a r - d e n t r o de concentração 5,50 . 
Dms - c u l t i v a r 1,99 
Dms - concentração 1,66 

'* Médias seguidas p e l a s mesmas l e t r a s na v e r t i c a l ou h o r i z o n t a l não difercii' estatística 
mente pelo t e s t e de Tukey ao nível de 0,05% de probabilidade. 

http://SoA.gku.rn


TABELA 12.B - índice de v i g o r médio* (cm) de sementes de sorgozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA [ Sof i Qhu. m bl col on.  { L)  i-ioench) 

para as diversas concentrações de Na2S04. 

Cul t i v a r e s Níveis de Concentrações (meq/£) 

0 50 100 150 200 250 Média* 

IPA 7300007 25,06 abe 24,33 a 16,73 ab : 12,61 a 5,06 ab 1,69 b 14,25 A 

IPA 7300017 26,56 ab 17,83 abede 14,45 abe 14,11 a 7,31 ab 11,78 a 15,17A 

IPA 7300029 30,07 a 16,23 bede 15,60 abe 3,60 bc 4,41 ab 4,30 ab 12,37A 

IPA 7300201 19,84 bed 13,57 de 10,9 8 bed 6,64 abe 3,73 b 1,17 b 9,33 3 

IPA 7300265 13,72 d 14,88 ede 6,62 d 10,49 abe 6,75 ab 1,26 b 8,99 3 

IPA 7300281 25,34 ab 22,29 abe 19,13 a 9,33 abe 8,81 ab 5,46 ab 15,06 A 

IPA 7300780 29,67 a 22,05 abe 18,21 ab 11,84 a 5,58 ab 1,41 b 14 , 80 A 

IPA 7300940 24,05 abe 18,36 abede 16,08 abe 8,04 abe 7,22 ab 1,2.2 b 12,50 A 

IPA 7300958 25,76 ab 20,01 abed 12,03 abed 11,09 ab 11,99 a 2,65 •b 13,93A 

IPA 7300988 22,86 abe 20,73 abed 14,78 abe 13,26 a '7,77 ab 2,76 b 13, 70A 

IPA 7301011 17,27 cd 11,41 e 8,88 cd 2, 87 c 3,37 b 1,21 b 7,50 B 

Média * 23,65A 18 ,34B 13, 
r97C 9 ,35D 6,55 E 3,: L7F 

Dms - c u l t i v a r dentro de concentração 7,79 
Dms - c u l t i v a r 2,82 
Dms - concentração 2,35. 

* Médias seguidas pelas mesmas l e t r a s na v e r t i c a l ou h o r i z o n t a l não diferem estatística 
mente pelo t e s t e de Tukey ao nível de 0,05% de probabilidade. 



57 

níveis (Tabela 13). Ao se comparar as médias através dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t&s 

t e de Tukey observam-se diferenças•significativas ao nível 

de 0,05 de probabilidade para todas as concentrações em r e l a 

ção â testemunha (Tabela 12A). 

Para v e r i f i c a r o e f e i t o dos níveis de concentração 

do NaCl sobre o índice de v i g o r , analisou-se este e f e i t o 

através da redução r e l a t i v a das médias.das concentrações sa 

l i n a s , com relação ã testemunha. Conforme Tabela 14A, obser 

va-se uma redução média de 30,29; 53,39; 75,85; 86,57 e92,32% 

para as concentrações de"50, 100, 150, 200 e 250 mec^/1, res 

pectivamente. Como se vê, a redução alcançada na concentra 

ção máxima confirma o elevado e f e i t o osmótico, provocado por 

a l t o s teores de s a i s . Também f o i constatado um e f e i t o mais 

drástico sobre o índice de v i g o r do que para a germinação. 

Enquanto esta, concentração de 250 meq/1 sofreu uma redu 

ção média de 10../;; e 62,02 (Tabela 7A) , o índice de v i g o r , 

na mesma concentração, sofreu uma redução que v a r i o u entre 

82,31 e 99,03% (Tabela 14A). Observou-se ainda para o índice 

de v i g o r , a ocorrência de redução s i g n i f i c a n t e acima de 100 

meçj/l. 

No desdobramento da interação níveis de concentração 

de NaCl x c u l t i v a r e s v e r i f i c o u - s e , através do t e s t e de F, res 

postas s i g n i f i c a t i v a s de 0,01 de probabilidade para todas 

as c u l t i v a r e s (Tabela 13). As equações de regressão .para to-

das as c u l t i v a r e s apresentaram uma resposta quadrática, como 

pode ser constatado na, Tabela 15. V e r i f i c a - s e , ainda que o 

c o e f i c i e n t e de determinação f o i i g u a l ou superior a 0,93, i n 

dicando que as variações no índice de vi g o r foram provocadas 

pela concentração de NaCl. 
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TABELA 13 - Resumo da analise de variância do e f e i t o de d i -

ferentes concentrações de NaC.£ no Índice de v i 

gor de várias c u l t i v a r e s de sorgo granífero zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( S o kg hum bl col oi  (L) M.oench). 

FV GL SQ QM F 

C u l t i v a r e s (C) 10 770,74 77,074 13,16 ** 

Níveis (N) 5 15739,807 3142,96 537,43 ** 

I n t (C xN) 50 811,104 16,22 2,77 ** 

Desdobramento da 

lnteração (C x N) 

N/C! 7300007 5 1695,49 339,098 57,89 ** 

R Linear 
R Quadrat 
R Cubica 
Desvio R 

1 • 
1 
1 
2 

1554,96 
126,776 
10,108 
3,646 

1554,96 
126,776 
10,108 
1,823 

265,47 ** 
21,64 ** 
1,726 NS 
0,31123 NS 

N/C2 7300017 ' 5 1424,34 234,87 40,10 ** 

R Linear 
R .Quadrat 
R Cubica 
Dasvio R 

1 
1 
1 
2 

1268,245 
125,2334 
2,7516 

28,11 

1268,245 
125,2334 
2,7516 
14,055 

216,52 ** 
21,38 ** 
0,4697NS 
2,399 NS 

N/C3 7300029 5 1872,85 374,57 63,95 ** 

R Linear 
R Quadrat 
R Cubica 
Desvio R 

1 
1 
1 
2 

1811,43 
55,8846 
3,2307 
2,3049 

1811,43 
55,8846 
3,2307 
1,15245 

309,255 ** 
9,5409 ** 
0,552 NS 
0,1968NS 

N/C4 730020 1 5 976,99 195,398 33,36 ** 

R Linear 
R Quadrat 
R Cubica 
Desvio R 

1 
1 
1 
2 

940,952 
23,1475 
6,199 
6,692 

940,952 
23,1475 
6,199 
3,3457 

160,64 ** ' 
3,95 ** 
1,058NS 
0,57 NS 

N/C5 
7300265 5 • 811,93 162,386 27,23 ** 

R Linear 
R Quadrat 
R Cúbica 
Dasvio R 

1 
1 
1 
2 

769', 378 
35,568 
1,4347 
5,549 

769,378 
35,568 
1,4347 
2,775 

131,35 ** 
6,0724 ** 
0,245 NS 
0,4737NS 

N/C6 • 7300281 5 1409,26 281,852 48,12 ** zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
R Linear 
R Quadrat 
R Cubica 
Desyio R 

1 
1 
1 
2 

1261,36 
52,622 
69,5583 
25,72 

. 1261,36 
52,622 
69,5583 
12,86 

215,34 ** 
8,984 ** 

11,875 ** 
2,1956 NS 



5y 

Continuação da Tabela 1 3 

FV GL SQ ' QM • F 

N/C7 7300780 5 2370,06 474,012 80,925 ** 

R Linear 1 2045,144 2045,144 349,15 ** 
R Quadrat 1 308,1235 308,1235 52,60 ** 
R Cúbica 1 13,2085 13,209 2,25 NS 
Desvio R 2 3,589 1,79205 0,306 NS 

NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/Cs 7300940 5 1488,68 297,736 50,830 ** 

R Linear 1 1428,5013 1428,513 243,88 ** 
R Quadrat 1 37,61 37,61 52,60 ** 
R Cubica 1 14,766 14,766 2,52 NS 
Desvio R 2 7,806 3,9028 0,666 NS 

N/Cg 7300958 5 1683,38 336,676 57,48 ** 

R Linear 1 1521,77 • 1521,77 259 , 803** 
R Quadrat 1 100,48 100,48 15,0198** 
R Cubica 1 0,9003 0,9003 0,154 NS 
Desvio R 2 61,043 30,52 5,2108NS 

N/C1Q 73009 88 5 1973,37 394,674 67,38 ** 

R Linear 1 1803,1983 1803,19 83 307,85 ** 
R Quadrat 1 94,488 94,488 16,13 ** 
R Cubica 1 52,51 52,51 8,65 ** 
Desvio R 2 23,1737 11,587 1,978NS 

N/C1;L 7301011 5 844,52 168,905 28,84 ** 

R Linear 1 786,68 786,68 134,305 ** 
R Quadrat 1 49,797 49,797 8,502 ** 
R Cubica 1 0,1246 0,1246 0,02126NS 
Desvio R 2 7,9184 3,9592 0,6759 NS 

Resíduo 198 1159,76 5,8574 

T o t a l 263 

CV 23,54% 

** . s i g n i f i c a t i v o ao nível de 0,01 de p r o b a b i l i d a d e 

* s i g n i f i c a t i v o ao nível de 0,05 de p r o b a b i l i d a d e 

NS nao s i g n i f i c a t i v o . 



•TABELA 14? - Redução r e l a t i v a * do índice de v i g o r de sementes de sorgo graníferozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA { SoKgki i m bZco zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

IOK (L) Moench) .quando submetidas a diversas concentrações de Nac^ 

Culti v a r e s % Redução r e l a t i v a C u l t i v a r e s 

50 meq/£ 100 meq/£ 150 meq/£ 200 meq/£ 250zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA meq/Z 

IPA - 7300007 27,20 62,30 87,30 97,61 99,03 

IPA - 7300017 42,13 57,30 70,47 90,85 87,68 

IPA - 7300029 29,42 52,23 70,91 80,62 95,51 

IPA - 7300201 28,21 44,44 76 ,00 88,13 94 ,77 

IPA - 7300265 30,87 44,39 65,53 72,05 82,31 

IPA - 7300281 • 39,88 52,31 52,9 4 . 71,55 83,49 

IPA - 7300780 33,39 64,35 90,78 96,77 9 2 , 4 ; 

IPA - 7300940 17,24 53,92 75,01 93,05 9.8,83 

IPA - 7300958 4 4,12. 49,58 85,32 89,65 97,53 

IPA - 7300988 17,31 50,61 88,84 93,47 96,25 

IPA - 7301011 22,91 55 ,82 71,22 78,58 87,72 ' 

Média 30,29 53,39 75,85 86,57 92,32 

67,7% 

* Er.i relação ã testemunha 



TABELA 14B - Pedução r e l a t i v a * do índice de v i g o r de sementes de sorgo g r a n l f e r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Sof i ghum bZcot oh.  

(L) Moench) quando submetidas a diversas concentrações de Na 2S0i ) 

C u l t i v a r e s % Redução r e l a t i v a 

50 meq/£ 100 meq/ l  150 meq/£ 200 meq/£ 250 meq/£ 

IPA - 7300007 2,95 33,24 • 49,68 79,85 93,26 

IPA - 7300017 32,87 45,59 50,64 . 72,48 55,65 • 

IPA - 7300029 • 42,03 48,12 88,03 85,33 85,70 

IPA - 7300201 31,60 44,66 . 66,53 81,20 94,10 

IPA - 7300265 0,00 50,29 23,54 50,80 90,82 ' 

IPA - 7300281 12,04 24,51 63,18 65,23 78,45 

IPA - 7300780 25,68. 38,62 60,09 81,19 95,25 

IPA - 7300940 23,66 33,14 66,57 69,88 94,93 

IPA - 7300958 22,32 53,30 56,9'5 53,45 .89,71 

IPA - 7300988 9 ,32 35,35 41,99 66,01 87,93 

IPA - 7301011 33,93 48,58 83,3 8 80,49 92,99 

Média 
21,09 41,40 ' 59,14 71,50 87,16 

Média 
56,1% 

* Em relação ã testemunha 
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TABELA 15 - Componentes de equações de regressão entre o v i 

gor (y) e n i v e i s de concentração de NaCf.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (x),pa 

ra d i f e r e n t e s c u l t i v a r e s ' de sorgo granífero (Sol zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ghum bl col on.  (L) Moench). 

C u l t i v a r Equação r 2 * 

IPA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 7300007 y = 2 3,373036 - 0,186401225X + 0,00036855X
2 0,99 

IPA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 7300017 y £= 24,144196-0,176705875X4-0,0003663X2 0,98 

IPA - 7300029 y = 27,15080355 -0,1629141X + 0,000244675X
2 0,99 

IPA - 7300201 y = 18,8686607 -0,112697675X4-0,000157475X
2 0,97 

IPA - 7300265 y 20,5175-0,115109275X4-0,0001352X2 0,99 

IPA - 7300281 y 27,068125-0,144260175X + 0,000237425X2 0,93 

IPA - 73CX0780 y = 28,6332 -0,252247125X4-0,0001952X
2 0,99 

IPA - 7300940 y = 22,26383928 - 0,1405316X + 0,000200725X
2 0,98 

IPA 7300958 Y = 24,629 82147 - 0,1752782X + 0,000 328lX2 0,96 

IPA - 7300988 y 25,37839285 - 0,1810532X +0,00031815X2 0,96 

IPA - 7301011 y zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 19,2486607-0,124792675X4-0,00023098X2 0,95 

* c o e f i c i e n t e de determinação 
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Nas Figuras 5A e B, 1apresentam-se concordâncias en 

t r e r e sultados experimentais e a equação, para as c u l t i v a r e s 

IPA 7300281 e 7300265 respectivamente. 

Para o e f e i t o i s o l a d o do Na2SO^ sobre o índice de 

v i g o r , v e r i f i c a -se diferenças s i g n i f i c a t i v a s ao nível de 

0,01 de probabilidade para as c u l t i v a r e s , níveis de concen 

tração e para a interação c u l t i v a r x níveis (Tabela 16). Com 

parando as médias através do t e s t e de Tukey observa-se d i f e 

renças s i g n i f i c a t i v a s ao nível de 0,05 de probabilidade en 

t r e todos os níveis de concentração estudados (Tabela 12B) . 

A redução r e l a t i v a do índice de v i g o r (Tabela 14B) 

nas diversas concentrações de Na 2S0 4 (50, 100', 150, 200 e 

250 meq/1) em relação ã testemunha (su b s t r a t o agua d e s t i l a 

da) mostra uma redução média de 21,09; 41,40; 59,14; 71,50 e 

87,16% respectivamente. Observa-se que a p a r t i r de 100 meq/1 

ha uma considerável diminuição do índice de v i g o r . O desdo 

bramento da interação c u l t i v a r x níveis de concentração mos 

t r a através do t e s t e de F, (Tabela 16), respostas s i g n i f i c a t i -

vas para todas as c u l t i v a r e s , e f o i representado em compo 

nentes de regressão. Observa-se que as equações de regressão 

de todas as c u l t i v a r e s , apresentam e f e i t o l i n e a r s i g n i f i c a t i 

vo ao nível de 0,01 de p r o b a b i l i d a d e , no entanto as c u l t i v a 

res IPA 7300029 e 7300265 mostram um e f e i t o s i g n i f i c a t i v o pa 

ra o desvio da regressão e a c u l t i v a r IPA 7 300958 apresenta 

um e f e i t o cúbico, já as c u l t i v a r e s IPA 7300017 e 7301011 apre 

sentam resposta quadrática. Na Tabela 17, os e f e i t o s foram 

representados apenas pelas equações l i n e a r e quadrática, com 

a f i n a l i d a d e de representar melhor estes e f e i t o s . Nas Figu 



Figura 5 - E f e i t o do NaC£ no índice de vigor; das c u l t i v a r e s de sorgo g r a n i f e r o 7300281 e 7300.265. 
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TABELA 16 - Resumo da análise do variância do e f e i t o de d i -

f e r e n t e s concentrações . de Na2SO,tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA no vigor de vã 

r i a s c u l t i v a r e s de sorqo .granlfero (So-iflfiuui bi-

coton. (L) Moench). 

FV GL SQ QM 

C u l t i v a r e s (C) 10 1564,332 156,433 13,336 ** 

Níveis (N) 5 1343,831 2668,77 227,52 ** 

I n t . (CxN) 50 1423,698 28,47 2,43 ** 

Eesdobramento da 

Interação (CxN) 

7300007 5 1877,83 .375,57 32,02 ** 

R linear 1 1826,21 1826,21 155,69 ** 
R Quadrát 1 8,038 ' 8,038 0,685 NS 
R Cúbica 1 26,515 26,515 2,26 NS 
Desvio R 2 17,067 8,53 0,73 NS 

7300017 5 858,99 171,80 14,65 ** 

R Linear 1 651,51 651,51 55,54 ** 
R Quadrát 1 150,83 150,83 12,86 ** 
R cúbica zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA\ 0,575 0,575 0,05 NS 
Desvio R 2 56,075 28,04 2,39 NS 

7300029 5 2176,31 436,26 37,11 ** 

R Linear 1 1776,65 1776,65 151,46 ** 
R Quadrát 1 .263,55 263,55 22,47 ** 
R Cúbica 1 0,08 0,08 0,007 NS 
Desvio R 2 136,68 68,34 5,79 ** 

7300201 5 945,26 189,05 16,12 ** 

R Linear 1 924,59 -924,59 78,82 ** 
R Quadrát 1 14,24 14,24 1,21 NS 
R Cúbica 1 1,117 1,117 0,095 NS 
Desvio R 2 5,308 2,65 0,23 NS 

7300265 5 515,40 103,08 8,79 ** 

R Linear 1 394,04 394,04 33,59 ** 
R Quadrát 1 12,099 12,099 1,03 NS 
R Cúbioâ 1 8,946 8,946 0,76 NS 
Desvio R 2 100,315 50,16 4,28 ** 

7300281 5 1353,93 270,79 23,08 ** 

R Linear 1 1279,21 1279,21 109,05 ** 
R Quadrát 1 3,92 3,92 0,33 NS 
R Cúbica 1 25,98 25,98 2,22 NS 
Desvio R 2 49,82 24,91 2,123 NS 
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Continuação da Tabela iç, 

FV GL QM ' F 

N/C 7 7300780 5 2233,58 446,72 38,08 ** 

R linear 1 2219,51 2219,51 180,22 ** 
R Quadrát 1 2,72 2,72 0,23 NS 
R CubicS 1 0,007 0,007 0,0005 NS 
Desvio R 2 11,34 5,67 0,48 NS 

N/C 8 7300940 5 1422,28 284,46 24,25 ** 

R Linear 1 1383,77 - 1383,77 117,97 ** 
R Quadrát 1 0,88 0,88 0,075 NS 
R Cúbica 1 0,25 0,25 0,021 NS 
Desvio R 2 37,35 18,68 1,59 NS 

N/Cg 7300958 5 1278,18 255,64 21,79 ** 

R Linear 1 1128,38 • 1128,38 96,20 ** 
R Quadrát 1 14,74 14,74 1,26 NS 
R Cúbica 1 68,99 • 68,99 5,88 ** 
Desvio R 2 66,07 33,03 2,81 NS 

N/C 1 0 7300988 5 1158,52 231,70 19,75 ** N/C 1 0 

R linear 1 1134,89 1134,89 96,75 ** 
R Quadrát 1 7,502 7,502 0,64 NS 
R CÚbioS 1 0,313 0,313 0,027 NS 
Desvio R 2 15,82 7,908 0,67 NS 

N/C n 7301011 5 762,2 152,44 12,996 ** N/C n 

R Linear 1 691,24 691,24 58,93 ** 
R Quadrát 1 44,67 44,67 3,81 ** 
R Cúbica 1 0,00031 0,00031 0,000026N 
Desvio R 2 26,29 13,14 1,12 NS 

Resíduo 198 .2362,14 11,73 

T o t a l 263 

CV 2 7,38% 

** s i g n i f i c a t i v o ao nível, de 0,01 de probabilidade 

* s i g n i f i c a t i v o ao nível de 0,05 de probabilidade 

NS não s i g n i f i c a t i v o . 
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TABELA 17 - Componentes de equações de regressão entro o v i 

gor (y) e níveis -de concentração de NazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2SOi, (x) 

para d i f e r e n t e s . c u l t i y a r e s de sorgo granífero zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( Sot i ghum bi col or (L) Moench) . 

C u l t i v a r Equação r 2 * 

IPA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 7300007 y = 27,015924 - 0,102154275 X 0,97 

IPA - 7300017 y 26,15321428 - 0,16516 X + 0,0004020X2 0,93 

IPA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 73.00 029 y = 29,39517855 - 0,2336068X+0,00053138X2 0,94 

IPA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 7300201 y = 18,41297618 - 0,072687125X 0,98 

IPA - 7300265 y - 14,923077 - 0,0474514X 0,76 

IPA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 7300281 y 25,7513095 -- 0,085497X 0,95 

IPA - 7300780 • y. 28,87440,48 - 0,1126186X 0,99 

IPA - .7300940 y - 23,6161905 -- 0,08892285X 0,97 

IPA - 7300958 Y = 23,96273808 - 0,08029855X 0,88 

IPA - 73009.88 y = 23,765833 - 0/08053X 0,93 

IPA - 7301011 y - 17,21044643 - 0,1177676 75X + 0,0002188X2 0,85 

C o e f i c i e n t e de determinação 
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r a s 6A e B observa-se a concordância entre os r e s u l t a d o s ex 

pe r i m e n t a i s e os determinados mediante a equação para a s c u l 

t i v a r e s IPA 7300988 l i n e a r e IPA 7300017 quadrática. 

2.2.3 - Tolerância das C u l t i v a r e s ' 

A análise de variância correspondente ao índice de 

v i g o r (Tabela 11) apresenta., e f e i t o s i g n i f i c a t i v o ao nível 

de 0,01 de pr o b a b i l i d a d e para as c u l t i v a r e s . 

A comparação das médias das c u l t i v a r e s pelo t e s t e de 

Tukey ao nível de 0,05 de pr o b a b i l i d a d e (Tabela 18) mostra 

que as c u l t i v a r e s IPA 7300281 e 7301011 apresentam r e s p e c t i 

vãmente o maior eo menor índices de v i g o r . 

Com relação ã tolerância das c u l t i v a r e s ao NaCl, a 

Tabela 12A mostra que as c u l t i v a r e s IPA 7300281 e 7300029 apre 

sentaram os melhores r e s u l t a d o s . Com relação ao Na2SO^ (Tabe 

l a 12B), a c u l t i v a r IPA 7300017 f o i a que apresentou maior 

média, no entanto não d i f e r i u s i g n i f i c a t i v a m e n t e da maioria 

das c u l t i v a r e s . Por outro lado, as c u l t i v a r e s IPA 7300201 , 

7300265 e 7301011 não def e r i r a m entre s i , apresentaram as me 

nores médias e d i f e r i r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e das demais c u l t i 

v a r e s . 

Ao comparar as médias de v i g o r r e f e r e n t e s à redução 

das c u l t i v a r e s ha concentração máxima (250 meçj./l) de NaCl em 

relação ã testemunha (Tabela IÇA), v e r i f i c a - s e que todas as 

c u l t i v a r e s apresentaram redução média i g u a l a 92,32%, no en 

tanto as c u l t i v a r e s IPA 7300017, 7300281, 7300265 e 7301011 

apresentaram menores reduções do índice de vigor das plântu 



I 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
 I Zn^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tÓO ZOO 2 5 0 

O 5 0 ' O » CONCENTRAÇÃO m« a /1 
CONCENTRAÇÃO n>«q/ l 

F i g u r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6 - E f e i t o do-Na 2 S0 i ,  no índice de v i g o r das cultivares IPA 7 3 0 0 9 8 8 e 7 3 0 0 0 1 7 
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TABELA 18 - Valores médios de índice de v i g o r de d i f e r e n t e s j zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
j  

c u l t i v a r e s de sorgo graníferozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA {Soighum bizoloti zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
J 

(L) Moench).independente.do t i p o e concentra -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j  

ção dos s a i s . ! 

C u l t i v a r e s índice Vigor 

Médio* 

IPA - 7300007 11,383 a.b.c.d 

IPA - 7300017 12,813 a.b 

IPA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 7300029 12,383 a.b. c 

IPA - 7300201 8,.85 9 c.d 

IPA - 7300265 .9,79 7 b. c.d 

IPA - 7300281 14,771 a 

IPA 7300780 12,565 a.b. c 

IPA - 7300940 10,899 b. c.d 

IPA - 7300958 11,782 a.b.c.d 

IPA - 7300981? 11,868 a.b.c.d 

IPA - 7301011 8,223 d 

• -DMS (5%) = 3,75 

i 

Medias seguidas da mesma l e t r a nao diferem e s t a t i s t i c a m e n 

te pelo t e s t e de Tukey ao nível de 0,05 de probabilidade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

! 
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l a s . Por outro lado a redução do índice de v i g o r r e f e r e n t e ã 

concentração máxima (250 meç{/l) de Na 2S0 4 em relação ã t e s t e 

munha, mostra que as c u l t i v a r e s IPA 7300017 e 7300281 foram 

as que apresentaram menores reduções (Tabela 1HB). 



72 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CAPÍ TULO V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C O N C L U S Õ E S 

O presente t r a b a l h o desenvolvido em condições de l a 

boratório, apresentou r e s u l t a d o s que ao serem a n a l i s a d o s per 

mitem enumerar as seg u i n t e s conclusões: 

1 - Na germinação e no índice de v i g o r foram constatados 

e f e i t o s s i g n i f i c a t i v o s ao nível de 0,01 de p r o b a b i l i d a 

de para as c u l t i v a r e s , concentrações e t i p o s de s a i s . 

2 - A comparação entre os s a i s estudados mostra que o NaCl 

f o i mais tóxico do que o s o ^ ' tanto para a germina 

ção como para o v i g o r . 

3 - A percentagem de germinação e o índice de vigor das c u l 

t i v a r e s estudadas, decresceu com o aumento das concen 

traçÕes s a l i n a . Porem através da regressão f i c o u eviden 

ciado que a concentração de 5,93 meq/1 de Na2SO^ s e r i a 

i d e a l para alcançar a percentagem máxima de germinação. 

4 - 0 índice de v i g o r f o i muito mais prejudicado pelo aumen 

to das concentrações s a l i n a s . Enquanto a redução da per 

centagem de germinação v a r i o u e n t r e 7,31 e 62,02%, a 
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redução do índice, de v i g o r v a r i o u entre 55,6be 99,03%, na 

concentração de 250 meq/1 em.relação a testemunha. 

.5 - Para as c u l t i v a r e s estudadas, o e f e i t o da concentração 

dos s a i s na germinação e no índice de v i g o r pode ser re 

presentado através de equações l i n e a r e s ou quadráticas , 

s i g n i f i c a t i v a s ao nível de 0,01 de prob a b i l i d a d e . 

6 - As c u l t i v a r e s IPA 7300029 e 7300007 no caso do NaCl , 

•7300958 e 7300201 para Na2SO^, apresentaram r e s p e c t i v a 

mente a máxima e a mínima percentagem média de germina 

ção, enquanto para o v i g o r , as c u l t i v a r e s IPA 7300281 e 

7300017 foram as de maior destaque para o NaCl e Na2S0 Jj, 

respectivamente. 

7 - A avaliação através da redução r e l a t i v a , mostrou que as 

c u l t i v a r e s IPA 7300281 e 7301011 no caso do NaCl e IPA 

7300029 e 7300958 para o Na 2S0 4 foram as que apresenta 

iram menor diminuição da percentagem de germinação em r e 

lação a testemunha. 

8 - De uma maneira g e r a l , considerando todos os parâmetros 7ob 

servou-se que a c u l t i v a r IPA 7300281 f o i a que apresen 

tou maior capacidade de adaptação. 
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